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AMOS aqui a reportagem 
das comemorações, que 
foram condignas, do 
XXV aniversário da res- 
tauração da nossa que- 

rida Diocese de Aveiro. E um re- 
gisto para a história. E afinal, 
pensando bem, quase não é pre- 
ciso escrever a crónica dos actos 
realizados, a que ficou ligada a 
festa de Santa Joana. Bastará re- 
ler agora os discursos da sessão 
solene, fazer passar de novo pelo 
coração as orações do Pontifical 
e do Te Deum e ir outra vez, ao 
menos em espírito, à igreja de 
Jesus e de lá trazer para a rua 
as imagens da lizida procissão 
da Princesa Real. 

Opondo-se, teimosa e esfor- 
cadamente, à tortura do tempo e 
a outras arreliadoras limitações, 
o «Correio do Vouga» não desiste 
de cumprir o dever —o seu de- 
ver—que é igual ao de todos, 
cada um no seu lugar e no seu 
câminho. 

A sessão do Teatro Aveirense, 
na segunda-feira à noite, pode 
classificar-se de notável, à altura 
da data que se celebrava. Quem 
não assistiu há-de ficar com pena 
quando lhe chegar a notícia. 

Na presidência, o Senhor D. 
Manuel de Almeida Trindade. A 
seu lado, com trajos de cerimónia 
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DISCURSO 
do Venerando Bispo do Algarve 

O Senhor D. Francisco Fer- 
nandes Rendeiro, Venerando Bis- 
po do Algarve, veio até nós, nesta 
hora festiva e solene, e proferiu 
na sessão do Teatro Aveirense o 
seguinte notável discurso: 

A Diocese de Aveiro está em 
festa, são as bodas de prata da 
sua restauração, E vós quisestes 
que viesse de longe tomar parte 
na alegria comum. 

Aceitei gostosamente porque 
me honro de ser vosso irmão, e 
porque sinto que um filho há-de 
vir sempre à casa paterna, quan- 
do a mãe está em festa. 

Viria só para me sentar no 
meio de vós e ouvir as coisas lin- 
das que outros aqui dissessem. 
Mas o nosso Bispo mandou que fa- 
lasse e eu sempre gostei de obe- 
decer. 

E tanto mais que vir de longe 
e falar nesta sessão solene é opor- 
tunidade preciosa para cumprir 

Ficam hoje bem aqui os dois 
primeiros Bispos da nova Diocese 
de Aveiro —D. João Evangelista 
de Lima Vidal e D. Domingos da 
Apresentação Fernandes. A morte 
não apaga a sua cbre nem o seu 
nome. Ao contrário, ela faz cres- 
cer a memória que de ambos 
guardamos para sempre. 

A MAGNÍFICA ORAÇÃO 
do Prof. Doutor Fernando Magano 

Damos a seguir na íntegra a 
magnífica oração do sr. Prof. Dou- 
tor Fernando Magano na sessão 
comemorativa do XXV' aniversário 
da Diocese: 

Pareceu bem, a quem compete 
orientar, que a um leigo oriundo 
de cá— uma tal ou qual espécie 
de exilado, assim como navio sur- 
to em porto que não é o da sua 
capitania de matricula — se come- 
tesse o encargo de dizer do júbilo 
comum nesta festa de anos da dio- 
cese restaurada, 

Inquietei-me no convite. Dei 
conta da insuficiência e, sobretudo, 

perturbei-me na responsabilidade. 
Quando cada qual se olha a si 

próprio sem atavios, como encon- 
trar um mínimo de amparo que o 
proponha para ser ouvido sem 
grande fastio ? 

De facto a locução delegada, 
para o ser com honra, isto é, com 
conteúdo e efeito, presupõe no 
dizente um exemplo capaz, ou 
experiência segura ou fina ine- 
rência. 

Contudo, sem olhar a humilha- 
ções, se um risco de Fé atravessa 
a alma, esse só basta para am- 
parar a indigência. 

Por seu turno, é um singular 

timbre deste nosso tempo Eclesial, 
e é um responsável apelo, o aceno 
Cristocêntrico que se recorda e re- 
comete qos leigos, a cada qual se- 
undo seus méritos e no relativo 
mbito da sua pessoal vivência. 

E então, sem assomos de es- 
pecífica dignidade, antes no centro 
da sua própria pequenez, por ale- 
gre obediência, sai um da fileira 
quando é nomeado. 

Propter quod locutus sum. 
Na hora do convite andava eu 

como que suspenso de uma funda 
impressão ao redor de certa inter- 
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duplo encargo que trago aos meus 
ombros de Bispo do Algarve. 

E o primeiro encargo de sau- 
dação. Há um gosto especial em 
aproximar os extremos, e eu na 
Metrópole estou ao fundo, lá onde 
a terra acaba e o mar começa, 
lã onde Portugal se sentiu sem- 
pre pequenino e se atirou à con- 
quista do oceano. 

Mas não é tanto a distância 
geográfica que dá sabor à minha 
saudação. E mais ainda a dis- 
tância do tempo que separa na 
história o aparecimento das nossas 

dioceses. 

Aveiro é a benjamina, não 
prôpriamente na ordem da cria- 
ção, porque daqui a 10 anos pode- 
remos celebrar o seu segundo cen- 
tenário, mas na ordem da restau- 
ração, porque foi apenas há 25 
anos que voltou à vida com a es- 
trutura que agora tem. E nesta 
festa jubilar quem a saúda é exac- 
tamente o Bispo da Diocese mais 
antiga do território português. 

Perdem-se na bruma dos pri- 
meiros tempos as origens do Cris- 
tianismo entre nós, mas é legi- 
timo pensar que os primeiros 
apóstolos da nossa evangelização 
vieram em frágeis barquinhos, de 
Roma ou até mesmo da própria 
Palestina, atravessaram o estreito 
e aportaram lá onde já havia for- 
tes colónias judaicas. Será pura 
hipótese pretender que a costa 
algarvia foi a nossa porta de en- 
trada do Cristianismo? Outras 

terras quererão disputar este pri- 
vilégio. Mas o certo é que o do- 
cumento histórico mais antigo re- 
lativo à organização das nossas 
dioceses são as actas do Concílio 
de Elvira, no ano 300. E aí apa- 
rece o nome do Bispo Vicente de 
Ossonoba (a actual Faro) como 
o bispo mais antigo de todo o fu- 
turo território português. 

Em nome desta antiguidade 
veneranda saúdo jubilosamente a 
Diocese Aveirense, dou-lhe as boas 
vindas, na plena juventude dos 
seus 25 anos, e apresento-lhe vo- 
tos de longa vida, que seja até 
ao fim dos tempos, para desempe- 
nhar a missão gloriosa que o Se- 
nhor lhe confiou. 

Mas eu trago um segundo en- 
cargo que é de gratidão por uma 
dívida já velha de há 2 séculos. 
Não sei se alguma vez o Algarve 
teve ensejo de falar publicamente 
dessa dívida. 

E eu queria dizer hoje, nesta 
sessão solene, que os algarvios 
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Procissão de Santa Joana nas 
ruas da cidade, na tarde do dia 
12. Dizem-nos que foi linda de 
ver-se, Pois sempre de tudo é di- 
gna a excelsa Padroeira de Aveiro, 
que ali viveu em Jesus e ali re- 
pousa para a glória dos séculos. 
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Duas Pontes-Cais 
no Porto de Aveiro 

Na Junta Central de Portos, 
Lisboa, realizaram-se os concur- 
sos relativos às projectadas cons- 
truções de duas puntes-cais: uma 
no porto bacalhoeiro de Aveiro, 
destinada ao transporte de mer- 
cadorias, e outra em S. Jacinto 
para atracção de lanchas de pas- 
sageiros. 

No primeiro cencurso foram 
admitidas três propostas, com 
uma variante, a r:ais baixa de 
1.094.341$10 e a mais elevada de 
1.388.570$890 e no segundo duas, 
uma de 207.706390 e outra de 
229.800$00. 

Movimento do Porto 

Em 7, provenientes de Lisboa, 
demandaram a barra os navios 
portugueses «Guadiana» e «Poole 
da Costa». 

Em 8, vindo de Santander, en- 
trou a barra o revio espanhol 
«Tormes» e saiu, para a Figueira 
da Foz, o rebocador português 
«Guadiana». 

Em 9, com destino a Lisboa, 
saiu o arrastão português «Santa 
Mafalda». 

Em 10, provenientes de Figuei- 
ra da Foz, entraram os navios por- 
tugueses «Guadiana» e «I-D>, e, 
vindo do Porto, o navio portu- 
guês «Caramulo». 

Em 11, vindos de Safi e Faro, 
respectivamente, demandaram a 
barra os navios portugueses «São 
Silvares» e «Flor de Faro». 

Actividades Municipais 

Reunem-se hoje em Anadia os 
Presidentes e Chefes de Secreta- 
ria das Câmaras Municipais do 
Distrito de Aveiro, a fim de tra- 
tarem de diversos problemas ad- 
ministrativos. 

Estarão presentes os sr8. Go- 
vernador Civil e Presidente da 
Junta Distrital. 

Pelo Governo Civil 

Realizou-se no Governo Civil 
o acto de posse do novo Vice-Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Oliveira do Bairro, sr. Dr. José 
Marcelino de Sousa Moura. 

O Chefe do Distrito, que pre- 
sidiu, enalteceu as qualidades do 
empossado e manifestou a espe- 
rança de que será profícuo o seu 

trabalho. 

Encontro de Casais 

No dia 10, no Colégio do Sa- 
grado Coração de Maria, realizou- 
se um encontro de casais locistas. 
Abriu a reunião o Pároco da Vera 
Cruz, sr. Padre Manuel António 
Fernandes, que falou do aspecto 
moral do problema da natalidade. 
No que se refere é ciência, falou 
o sr. Dr. José da Cruz Neto, mé- 

dico em Aveiro, 

Novo arrastão 

Amanhã, pelas 15,30 horas, se- 
rá benzido e lançano à água, nos 
estaleiros de Viana do Castelo, o 
primeiro barco construido em Por- 
tugal com o sistema de arrasto 
pela popa e que se destina à fir- 
ma do armador aveirense sr. Ca- 
pitão José Maria Vilarinho. O 
navio, que, segundo nos dizem, é 
o mais moderno da Europa no 
seu género, terá o rume de «Maria 
Teixeira Vilarinho». 

Na cerimónia estará presente 
o sr. Ministro da Marinha. A bên- 
ção será dada pelo sr Padre Ale- 
xandre Vilarinho das Neves, na- 
tural da Gafanha da Nazaré e 
parente do proprietário do barco. 

Visitantes Ingleses 

A cargo de uma agência de 
viagens de Londres e depois de 
visitarem outras cidades, chega- 
ram no dia 7 a Aveiro, onde per- 
noitaram, 24 turistas ingleses. 
Depois de percorrerem os pontos 
mais atraentes da cidade e dos 
arredores, seguiram para Espinho. 

Hospital de Santa Joana 

Foi o seguinte o movimento 
hospitalar nesta úitima quinzena: 

Banco: Doentes sinistrados, 
tratamentos e injecções — 494, 

Internamentos: doentes pensio- 
nistas e pobres — 85. 

Consulta externa: Consultas, 
tratamentos e injceções — 1.030. 

Operações: Grande e pequena 
cirurgia — 26. 

Conservatório Regional 

Realiza-se na próxima quinta- 
-feira, dia 21, a segunda audição 
escolar do corrente ano lectivo. 

Apresentar-se-ao as classe de 
iniciação musical - canto coral, 
piano, , violino, violoncelo, canto 
e música de câmara. 

O espectáculo realiza-se no 
Teatro Aveirense, pelas 18 horas 
e 15 minutos. 

Peregrinação da 
Vera Cruz a Fátima 

Conforme há tempos referimos, 
será em 31 de Maio a peregrina- 
ção da freguesia da Vera Cruz 
a Fátima, a que se digna presidir 
o Venerando Prelado da Diocese. 
Já estão contratados 20 autocar- 
ros para o transporte dos pere- 
grinos. 

  

Dia 16 

TEATRO AVEIRENSE— «O Ca- 
pitão Sindbad», Filme de aventu- 
ras, americano, 85 minutos. Maio- 
res de 12 anos. PARA TODOS. 

CINE AVENIDA —«O rapaz 
atómico». Comédia americana, 90 
minutos. Maiores de 12 anos. PA- 
RA TODOS. «A justiça do masca- 
rado». Filme de aventuras, mexi- 
cano, 65 minutos. Maiores de 12 
anos. PARA TODOS. 

Dia 17 

CINE AVENIDA — «Duelo no 
Rio Grande». Filme de aventuras, 
americano, 90 minuros. Maiores de 
12 anos. PARA TODOS. À tarde 
e à noite. 

Dia 19 

TEATRO AVEIRENSE — « Car- 
bone e os seus bandidos». Filme 
de aventuras, italiano, 105 minutos. 

ias de 17 anos. PARA ADUL- 

Dia 21 

CINE AVENIDA — «O homem 
de Alcatraz». Drama americano, 
148 minutos. Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS. 

Cadáver arrojado à prais 

A cerca de cem metros do mo- 
lhe norte da barra, deu à costa, 
na praia de São Jucinto, o cadá- 
ver de um indivíduo de sexo mas- 
culino, com perto de 1,70 de al- 
tura, que vestia comisa de tom 
verde, com xadrez castanho e 
amarelo, calças de fazenda grossa 
azuis. Apresenta-se em adiantado 
estado de decomposição, o que 
torna difícil a sua. identificação. 
As peças de roupa levam a crer, 
porém, que se trate de algum pes- 
cador. 

Rede Ferroviária 

Iniciaram-se na estação desta 
cidade, com grande incremento, 
os trabalhos preparatórios para a 
instalação de rede eléctrica que 
se espera atinja Aveiro, dentro 
de pouco tempo. Brigadas nume- 
rosas- contratadas pela C. P. 
ocupam-se agora na ripagem de 
algumas linhas e fixação de ou- 
tras, para se dar início à instala- 
ção aérea. 

Menor atropelado 

A dois passos da cidade, na 
estrada de Cacia, junto das insta- 
lações da Junta Autónoma de Es- 
tradas, quando por ali passava o 
automóvel HI-95-24, conduzido pe- 
lo seu proprietário, sr. Celso de 
Figueiredo, residente em Sever do 
Vouga, foi colhido por este veí- 
culo o menor de 7 anos, José Fer- 
nandes Tavares de Almeida, filho 
de Fernando Tavares de Almeida 
e de Maria Violante Tavares An- 
dias, residentes na Quinta do Si- 
mão, em Esgueira. 

O pequeno, em estado melin- 
droso, foi conduzido ao Hospital 
de Santa Joana, onde se verificou 
que, além da perna esquerda frac- 
turada, tinha outros ferimentos 
de menor importância, pelo que 

ficou internado, 

XXVI Concurso Pecuário 
No Largo da Feira, ao Cabou- 

co, realizou-se no domingo à tarde, 
pela 26." vez, o Concurso Pecuá- 
rio de Aveiro, promovido pela Cã- 
mara Municipal, com a colabora- 
ção técnica da Intendência de Pe- 
cuária deste distrito, a quem se 
fica devendo o êxito alcançado, 
aliás como todos os anos tem 
sucedido. 

Muitas centenas de cabeças de 
várias espécies foram levadas ao 
certame, limitado apenas a ani- 
mais do distrito. 

O interesse da realização con- 
citou a afluência de grande quan- 
tidade de pessoas, designadamente 
um numeroso grupo de estudantes 
da Escola Agrícola de Santarém, 
que vieram acompanhados do pro- 
fessor daquele estabelecimento de 
ensino, sr. Dr. Francisco Duarte 
Caldas, a fim de apreciar o con- 
curso, considerado o melhor do 
país em gado leiteiro. 

Uma equipa de técnicos da In- 
tendência de Pecuária de Aveiro 
e de organismos congéneres de ou- 
tros pontos procedeu à classifica- 
ção dos animais expostos. 

Ao fim da tarde, perante o júri 
de honra presidido pelo sr. Eng. 
Henrique de Mascarenhas, Presi- 
dente do Município, o júri tecnico, 
a que presidiu o Intendente de 
Pecuária de Aveiro, sr. Dr. José 
da Cruz Martins, proclamou a 
classificação, procedendo-se depois 
à entrega dos prémios que, só 
em dinheiro, atingiram cerca de 
três dezenas de contos, além de 
outros constituídos por rações, fa- 

rinhas, etc. 
Por absoluta fulta de espaço, 

não é possível publicar, desta vez, 
todos os nomes dos proprietários 
dos animais classificados, limitan- 
do-nos a registar os seguintes: 
António Fernandes Rangel, Ma- 

SOCIEDADE 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 15 — Maria de Fátima Ta- 
vares de Sá, filha do sr. Raul Sei- 
sas; D. Teresa Soares de Almeida, 
esposa do sr. Delmiro Henriques 
de Almeida; Lino Ferreira Gomes; 
Jorge da Silva Teixeira, filho do 
sr. Carlos da Silva Teixeira; José 
Valente Nogueira, filho do sr. 
Arménio Nunes Nogueira. 

Dia 16 — D. Maria de Lourdes 
de Carvalho Vilaça; D. Teresa de 
Jesus Vieira da Costa; José Re- 
sende Génio Barata Freire de Li- 
ma, filho do falecido Capitão José 
Barata Freire de Lima; Padre 
António Morais da Fonseca. 

Dia 17 — Padre Albano Fer- 
reira Pimentel; Manuel Carlos Fi- 
dalgo; Padre Moisés Marques 
Amaro. 

Dia 18-—Padre João Pinto 
Rachão; Prof. Remígio Sacra- 
mento Júnior; Raul Pericão Sei- 
sas, filho do sr. Raul Seixas; Joa- 
quim Maria Sardo; Dr. José Enes 

Calejo. 

Dia 19 — Maria Margarida La- 
vrador Quininha, filha do sr. Dr. 
Cândido Quininha; D. Maria 
Eduarda Estudante da Silva; Drº. 
D. Maria Isabel Santiago Jeró- 
nimo, filha do falecido Tenente 
Domingos António Jerónimo; 
Georgina Pinho de Oliveira, filha 
do sr. Capitão Belarmino de Oli- 
veira; Padre José de Castro Pa- 
radela; José Manuel, filho do sr. 
Dr. José Gonçalo Soares Vieira. 

Dia 20—D. Maria Felicidade 
Tavares Lopes Fidalgo, esposa do 
sr. João Carlos Fidalgo; Maria 
da Conceição Marques Reis, filha 
da srº D. Maria das Dores da 
Naia Marques; Maria Paula da 
Rocha Baptista Rendeiro Marques, 
filha do sr. Dr. António Fernando 
Marques; Maria José Azevedo 
Alves Novo, filha do sr. Augusto 
Alwes Novo Junior; Alferes An- 
tero Alves da Cunha; Dr. José 
Amador; João Miguel, filho do 

sr. Dr. Paulo Catarino. 

Dia 21 — Cândida do Rosário 
da Rocha Baptista Marques, filha 
do sr. Dr. António Fernando 
Marques; Marília da Conceição 
de Jesus Reis, filha do sr. Mar- 
ciano Pinto dos Reis Junior; 
D. Ascensão da Silva Pereira Jus- 
tiça, esposa do sr. Alberto da 
Silva Justiça; Maria Isabel Car- 
doso de Albuquerque, filha do 
sr. Eng. Celso Bernardo de Albu- 

querque; Aurélio Humberto de 
Morais Calado; Manuel Leite Pi- 
nheiro de Magalhães, filho do sr. 
Manuel Pinheiro Magalhães. 

TRANSFERÊNCIA 

Foi transferido para o Porto 
o mosso assinante sr. Jorge A. 
Mendes Rodrigues, Inspector da 
Shell Portuguesa. 

QUEM VIAJA 

Regressaram dos Açores os 
srs. Eng. Alberto Branco Lopes 
e Henrique Humberto Pereira 

Campos. 

MANUEL DOS REIS BAPTISTA 

Tivemos o prazer de ver nesta 
cidade, onde esteve de visita, o 
nosso dedicado amigo sr. Manuel 
dos Reis Baptista, antigo Agente 
do Banco de Portugal em Aveiro. 
Veio assistir às festas comemora- 
tivas do aniversário da Diocese 
e às solenidades de Santa Joana. 

PADRE JOÃO PAULO 

De regresso de Romu e dos 
Estados Unidos da América do 
Norte, chegará amanhã a Aveiro 
o gr. Padre João Paulo da Graça 
Ramos, q quem apresentamos os 
nossos cumprimentos, 

Novos corresponden- 
tes de jornais diários 

O sr. Hernâni Moreira da Sil- 
va, professor da Escola Industrial 
e Comercial de Aveiro, acaba de 
assumir as funções de correspon- 
dente do «Diário da Manhã» nesta 
cidade. 

Para o «Diário de Coimbra» e 
com o mesmo fim, foi há pouco 

nomeado o sr. Daniel Rodrigues, 
funcionário do Tribunal Judicial. 

Os nossos cumprimentos. 

Conferência do Prof. 
Doutor Adriano Moreira 

Compreeender-se-á fâácilmente 
que não nos seria fácil, neste nú- 
mero, dar o relevo merecido à no- 

tabilíssima conferência que veio 
fazer a Aveiro, integrada na Se- 
mana do Ultramar, o sr. Prof. 
Doutor Adriano Moreira. Assim, 
decidimos fazê-lo na. próxima pu- 
blicação. O tema, pelo seu inte- 
resse e pela forma como foi tra- 
tado, merece cuidada atenção. 

nuel Fernandes Rangel, Alvaro 
Nunes Pires, Manuel dos Santos 
Gomes, Manuel Paptista Beirão, 
António Gonçalves Bilelo, Manuel 
Simões Paixão, Fábrica da Vista 
Alegre, António Martins Pais, Ma- 
nuel das Neves, Manuel Ribau das 
Neves, Dr. Manuel Esteves, José 
Maria Vaz, Casa do Sagrado Co- 
ração de Esgueira, Carlos Ferrei- 
ra da Rocha, António Rodrigues 
da Rocha, Herdeiros de Joana Ro- 
drigues dos Santos, António Fer- 
rão, António Lopes Neto, Glória 
Pereira dos Santos, Albino Tava- 
res de Moura, Manuel da Costa 
Valente, Duarte Tomás Vieira e 
António de Almeida. 

Jp” a G    

  

  

Na última reunião da Direc- 
ção do Círculo de Teatro de Avei- 
ro, foi aprovado, por unanimidade, 
um voto de louvor ao sr. Belmiro 
Amaral, maquinista-chefe do Tea- 
tro Aveirense, pela prestimosa e 
valiosa colaboração prestada 
quando da montagem de cena da 
peca AUTO DA COMPADECIDA, 
exibida com bastante êxito, na 
semana transacta, naquela sala de 
espectáculos. A ele, sem dúvida, 
se deve grande parte da validade 
alcançada com esta realização. 

— Por iniciativa do C.ET.A. ou 
por outras entidades já interes- 
sadas, deve brevemente ser repe- 
tido, para o público de Aveiro, o 
espectáculo com a famosa peça 
de Ariano Suassuna, AUTO DA 
COMPADECIDA. 

A peça deve ser exibida nou- 
tras localidades, para o que se 
aguarda o necessário auxílio do 
Fundo de Teatro. 

— É já na próxima semana que 
começam os ensaios das peças 
GOTA DE MEL e BORRÃO, res- 
pectivamente de Leon Chancerel 
e Augusto Sobral, pelo Grupo de 
Iniciação Teatral do CET.A. e que 
terá a direcção artística de novos 
encenadores. 

Com tal efectivação, pretende 
esta colectividade, não só possibi- 
litar, a todos quantos se inscre- 
verem, a prática nos mais variados 
sectores de teatro, como, também, 
promover uma escola de formação 
de novos realizadores e actuan- 
tes no espectáculo teatral, no in- 
tuito de se criar um verdadeiro 
escol de artistas desta arte que 
estejam prontos o colaborar, 
num futuro breve, no intensifica- 
ção de actividades que vão ser 
promovidas. 

— Facultando, tanto aos novos 
como aos velhos amadores de tea- 
tro de Aveiro, a possibilidade de 
se .realizarem teatralmente, o 
C.ET.A. pretende criar, na nossa 
cidade, um maior interesse do pú- 
blico pela arte de Talma, bem 
como abrir as suas portas a quan- 
tos desejem cooperar nesta jor- 
nada de valorização artística e 
cultural dos aveirenses. 

Dia 17 

TEATRO AVEIRENSE — «Naza- 
ré». Pela Companhia de Teatro 
Maria Vitória, de Lisboa, com Ca- 
milo de Oliveira, Deolinda Rodri- 
gues, Irene Cruz, Alberto Ribeiro, 
Mimi Gaspar, etc. Maiores de 12 
aus PARA TODOS. As 16 e 21.30 
oras. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

AVENIDA 

SAÚDE 

OUDINOT 

N. EO 

MOURA 

CENTRAL 

MODERNA 

Sexta-feira 

Sábado . 

Domingo. 

Segunda-feira 

Terça-feira. 

Quarta-feira + 

Quinta-feira . 

 



  

  

Provas Nacionais 

HI Divisão 
A ronda de domingo, a 

oitava, decorreu dentro da 
normalidade. 

Assim, na 2* Série, o 
clube em maior evidência 
foi o Vilanovense, ao triun-- 
far em Freamunde, e na 
3* Série, o empate do La- 
mas na Figueira da Foz foi 
de certo modo precioso. 

Normais os resultados 
nos restantes encontros. 

Resultados: 

2º Série — Tirsense, 3 
Progresso, o; Freamunde, 4 
Vilanovense, 5; Lusitânia, 4 
Penafiel, 3. 

3º Série — U. de Coim- 
bra, 3 Marialvas, 1; Naval, 2 
Lamas, 2; Ovarense, 3 Paços 
de Brandão, 2 

Jogos para domingo : 

Lusitânia — Tirsense 
(o-r); Progresso — Frea- 
munde (1-4); Penafiel — Vi- 
lanovense (0-1). 

Ovarense — U, de Coim- 
bra (0-3); Marialvas — Na- 
val (0-2); Paços de Brandão 
— Lamas (0-4). 

Juniores 
Terminou a primeira volta 

do Nacional de Juniores. 
Varzim e Porto comandam 

as respectivas séries a dois 
pontos, respectivamente, da 
Sanjosnense e do Alba. 

Da jornada de domingo, 
há a destacar na 2º Série a 
vitória da Senjoanense em Via- 
na do Castelo e e pesada 

TOTOBOLA 
CONCURSO EXTRAORDINÁRIO 

Eampeonato do Mundo de Hoquei em Patins 
  

EQUIPAS Leio pe 
3 Mia — deseo | 1   

Portugal — Suiça | À 

      

4! Portugal — Médio 

(2 
3). Jngloterro — Holondo | 1 

4 

5 Espanha     

  

          13) Espanha — Portugal x 
  

derrota sofrida pelo Lamas em 
Vila do Conde, frente ao Var- 
zim. Na 3.º Série, o Alba der- 
rotou copiossmente o Leixões 
e o Anadia não levou a me- 
lhor perante o Porto, que ven- 
ceu após luta laboriosa. 

Eis os resultados gerais: 

2º Série — Visnense, | — 
Sanjoanense, 3; Varzim, 6 

— Lamas, |; Salgueiros, 5 — 
Vilanovense, 2. 

3.º Série — Alba, 7 — Lei- 
x0es, 0; Anadia, O — Porto, 2; 
Lousanense, | — Académica, O. 

Jogos para domingo: 

Sanjoanense — Lamas; Var- 
zim — Vilsnovense; Vianense 
— Salgueiros. 

Leixões — Porto; Anadia — 
Académica; Alba — Lousa- 
nense. 

Principiantes 
O encontro Beira Mar - 
Acad. de Viseu decide 
o campeão de série 

Mais uma jornada e eis termi- 
nada a primeira fase da Taça Na- 
cional de Principiantes. Na jornada 
de domingo e no que diz respeito 
à 3.º série, o Agueda, contra toda 
a espectativa, foi vencer a Viseu o 
Académico local, fornecendo a no- 
ta da jornada e o Beira Mar venceu 
dificilmente a Sanjoanense, 

Os visienses perderam a posi- 
ção de favoritos, cabendo agora 
essa situação aos beiramarenses, 
mas, para tal, terão que triunfar 
no domingo contra os academistas, 
o que nos parece fácil, 

No entanto, nunca fiando... 

Resultados : 

Acad, de Viseu, 1 - Agueda, a 
Beira Mar, x - Sanjoanense, o 

Classificação : 

Acad. Viseu. 5 3 0 aro8B 6 
Beira Mar... 5 3 0 27-10 6 
Sanjoanense. 5 3 0 27:10 4 
Agueda... 5203794 

Jogos para domingo 
Beira Mar - Acad. de Viseu 

Agueda - Sanjoanense 

B, Mar, 1- Sanjoanense, O 
Jogo no Estádio Mário Duarte. 

Árbitro; Henrique Castro (Aveiro). 

BEIRA MAR — David; Valente 
e Costa; Loura, Ricardo e Rami- 
ro; Guilherme, Canelas, Lima, Er- 
nesto e Fausto. 

SANJOANENSE — Luís; Moi- 
sés e Amarante; Queirós, Correia 
e Rodrigues; Francisco, Augusto, 
Sousa, J. Augusto e Paiva. 

Ao intervalo: 1-0; Marcador : 
Queirós (na própria baliza). 

Jogo bem disputado, com as 
duas equipas a procurar a vitória, 
com verdadeiro empenho. Mais 
objectivos, os beiramarenses aca- 
baram por triunfar com mereci- 
mento. 

Arbitragem regular. 

Regional de Aveiro 
da Il Divisão 

O Oliveira do Bairro 
a caminho do título 

Prosseguiram os jogos re- 
ferentes ao campeonato regio- 
nal da Il Divisão da A. F. de 
Aveiro, registando-se vitórias 
do Oliveira do Bairro e do 
S. João de Ver. 

Resultados: 

Oliveira do Bairro — Mealhada 3 1 
Valonguense — S, João de Ver 1-2 

CLASSIFICAÇÃO 

IV EDIEUE P 

Oliv. do Bairro. 532012 713 

S.João de Ver. 521210 612 

Vista Alegre 4121768 

Mealhada SÍII3 510 8 
Valonguense 5023 59 6 

JOGOS PARA DOMINGO 

S. João de Ver - Oliv. do Bairro (x-1) 

Vista Alegre — Valonguense (1-1) 

Dentro dos parêntesis os resul- 
tados da primeira volta, 

Desporto Escolar 
Com este titulo, o nosso jornal 

publicou há tempos uma notícia 
sobre determinado torneio des- 
portivo, em que se fazia referên- 

cia a uma participação do Liceu 
de Aveiro. 

O Comandante do Centro n.º 2 
da M. P. informa-nos agora que o 
Liceu não teve conhecimento do 
referido torneio. 

Aqui se deixa a rectificação. 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 36 

(24 de Maio de 1964) 

Nº EQUIPAS 1 
  

8 leça — Feirense 1 

  

  

Relativo ao encontro para 
a Taça de Principiantes Ague- 
da— Beira Mar, o clube ague- 
dense foi multado com roogoo 
por comportamento incorrecto 
de uma parte do público. 

O calendário das provas 
oficiais de motonáutica, a 

disputar na nossa Ria, inclui as     
semana 

semana 
seguintes competições: 15 de 
Agosto, «Festival de Motonáu- 
tica da Torreira »; 16 de Agos- 
to, «Grande Prémio de Mira ; 
e 6 de Setembro, « Grande Pré- 
mio de Aveiro, «a disputar na 
Costa Nova», 

      

Não se realizaram no úl- 
timo fim de semana as 

anunciadas regatas de «moths»   

e «andorinhas», organizadas pe- 
lo Sporting C. de Aveiro, em 
virtude do norte rijo que se fez 
sentir, o que tornou impraticá- 
vel a pista entre a Lota e os 
estaleiros da Gafanha para onde 
estavam marcadas. As mesmas 
terão a sua efectivação a 17, 23 
€ 24 do corrente, 

Na segunda jornada da fase 
final do Nacional de Bas- 

quetebol da I Divisão, verifica- 
ram-se os seguintes resultados: 
Académica, 82 Barreirense, 38 
Benfica, 58 Porto, 45. 

No final do encontro Illia- 
bum-Rio Seco, a contar 

para o título Nacional da II Di- 
visão de Basquetebol, que os 
ilhavenses venceram com bri- 
lhantismo, o clube lisboeta fez 
declaração de protesto por erro 
da mesa na marcha do marca- 
dor no termo do período inicial, 

x Berna, ainda incerto no 
Beira Mar. 

xe Carlos Santos, da Ovaren- 
se, venceu o contra-reló- 

gio, na categoria Amadores- 
-Juniores, da A, Ciclismo de 
Aveiro   

  

          13)uventude — foro e Benfica) 1 
  

    
“=. 

Hliabum, Campeão Nacio- 

nal da |] Divisão 
No campo do Embra, na Mari- 

nha Grande, jogou se, na manhã 
de domingo, a final do Nacional 
da II Divisão, entre o Iliabum e o 
Rio Seco de Lisboa. 

Os ilhavenses, mercê de uma 
exibição brilhante, derrotaram o 
seu adversário por 46-42, conquis- 
tando o título. 

O ceptro nacional assenta bem 
à valorosa turma ilhavense, poden- 
do esta orgulhar-se do feito come- 
tido em relação às restantes equi- 
pas do distrito. Dois títulos em 
dois anos, honra, sem dúvida, os 
ilhavenses e só assim se jushfica 
a grandiosa recepção prestada aos 
drsosos atletas e seu técnico, quan- 
do da chegada à terra natal. 

A turma campeã alinhou e mar- 
cou ; 

Lau 2, Novo 14, Amadeu 4, 
Resende 12, Ramos 13, Pessoa 1, 
José Cachim e José Vinagre. 

Jogos Particulares 

Beira Mar, 6 — Espinho, 1 

Disputou-se no domingo, 
no Estádio Mário Duarte, 
um encontro particular en- 
tre as turmas do Beira Mar 
e do Espinho, sob a arbitra- 
gem de Manuel dos Santos 
( Aveiro). 

Os grupos apresentaram 
as seguintes constituições: 

Beira Mar — Gonçalves; 
Jacinto, Juliano e Girão, 
Brandão e Evaristo; Miguel, 
Néné, Correia (Calisto), 
Fernando (Carlos Alberto) 
e Zé Manuel. 

desportos 
página dirigida por JOSÉ DE 

Ds 

MATOS 

Espinho — Arnaldo; Pa- 
drão e Massas; Ribeiro, Joa- 
quim e Silva; Calix, Adriano 
(Capela), Pinhal, Pinhal II 
(Alberto) e Luciano. 

Ao intervalo: 2-0. Mar- 
cadores; Correia, Miguel(3) 
Calisto e Zé Manuel, pelos 
beiramarenses. Calix mar- 
cou pelos espinhenses. 

O Espinho resistiu en- 
quanto pôde e isso só suce- 
deu até ao intervalo, pelo 
que a magra diferença regis- 
tada no final do primeiro 
período se ajusta bem ao 
desenrolar do mesmo, 

No segundo período os 
espinhenses quebraram e os 
beiramarenses puderam 
obter um resultado volumo- 
so, que está de acordo com 
o que ambas as turmas rea- 
lizaram. 

Arbitragem regular. 

QUETEBOL, 
| Torneio Interno 
da Primavera 

A. D. A. e Alfa coman- 

dam o torneio ao fim 

da quarta jornada 

Prosseguiu, com a realização 
de mais duas jornadas, o 1 Tor- 
meio Interno da Primavera, orga- 
nisação da Secção de Basquetebol 
do Clube dos Galitos. 

Pela posição das turmas, o en- 
contro 4. D. A, — Panteras, tinha 
especial importância. Vencedores 
os primeiros, continuam na posi- 
ção de guia a par da equipa do 
Alfa, 

Resultados ; 

3"jornada: Panteras — Som- 
bras, so-r0; Pombinhas — ADA., 
24-31; Pragas - União Desporti- 
va, 28-31; Alfa — s Bicas, 28-27, 

4.º jornada: Sombras — Pra- 
gas, 15-29; 4. D. A. — Panteras, 
22-17; Pombinhas — Alfa, 12-39; 
União Desportiva—s Bicas, as-14. 

Andebol de 
Paramos a ums jornada 
do fim é campeão 

Realizou-se na noite do último 
sédedo s penúltima jornada do re- 
gionsl da | Divisão da A, A. de 
Aveiro. 

O Paramos, ao vencer no campo 
do Amonísco, conquistou a uma 
jornada do fim o titulo regional, 
dado que o Espinho perdeu perante 
o Beira Mar. Em S. João do Madeira 
e equipa locel fol derrotada, por 
score elevado pelo Atlético Vareiro. 

Os resultados da jornada foram 
os seguintes : 

Amoníaco, — Persmos, 
Belra Mer — Espinho, 
Sanjoanense - Vareiro, 

13-14 
H-5 
12-21 

Jogos para a última jornada 

Espinho — Sanjoanense 
Paramos — Beira Mar 
Vareiro — Amonísco 

Beira Mar, 11 

Espinho, 5 

Jogo no campo do Beira Mar, 
sob s direcção de Albano Baplista, 
de Aveiro. 

As turmas alinharam : 

Beira Mar — Gonçalo | Pedro- 
sa); Rodrigues (2), Fernando, Paulo 

CONTINUA NA PÁGINA ONZE 

pá 

£ 
“u
ri
rd
 
— 
Y
O
N
O
A
 
0
d
 
O
I
A
T
I
O
D
 

* 
v9
6S
-S



Pá
gi
na
 
4—

 
C
O
R
R
E
I
O
 
D
O
 
V
O
U
G
A
 

- 
15
-5
-9
64
 

   
CEMITÉRIO DO BUNHEIRO 

Continuam as obras de pavi- 
mentação das ruas do cemitério 
do Bunheiro, estando já os lan- 
cis praticamente acabados. A su- 
bscrição rendeu nie agora cerca 
de contos, mas o total dos tra- 
balhos deve ficar por 45. Espera- 
-se, assim, q maior generosidade 
de todos os bunheirenses. 

OBSCENIDADES NA BESTIDA 

— Como em mviias ovtras par- 
tes, aparecem obscenidades, es- 
critas ou desenhadas, na casa-abri- 
go da ponte-cais da Bêstida, na 
passagem para a Torreira. Aten- 
tas, as autoridadss competentes 
devem procurar pôr cobro a este 
atentado contra a moral pública, 
procurando os seus autores e cas- 
tigando-os. 

LARGO DE CASALDIMA 

O largo da capela de Casal- 
dima vai ser arborizado. A plan- 
tação terá em conta a escadaria 
que o povo do lugar pensa abrir 
muito em breve. Porque é neces- 
sária, a obra se fará. Na Branca, 
ideia que nasce é ideia realizada. 

CACIA E A CELULOSE 

— À Companhia Portuguesa de 
Celulose, correspondendo ao pedi- 
do que lhe foi formulado, ofere- 
ceu a quantia de 20 contos à Co- 
missão de Melhoramentos de Ca- 
cia. Em ofício, aquela importante 
empresa acentuou que paga anual- 
mente ao Município de Aveiro, de 
que é o maior contribuinte, a im- 
portância de cerca de 1.944.000$00. 

IGREJA DA MURTOSA 

— A convite do pároco, reali- 
zou-se uma importante reunião de 
chefes de família da Murtosa, com 
o objectivo de se tratar do mo- 
mentoso problema das obras da 
igreja. Estas consistem fundamen- 
talmente na consolidação das pa- 
redes e remoção dos altares late- 
rais para novos lugares a fim de 
aumentar a capacidade do templo 
e dar mais visibilidade aos fiéis. 
Estão já reunidos mais de 200 
contos. A comissão executiva das 
obras ficou assim formada: Reitor 
da Murtosa, Dr. João Carlos Ta- 
vares de Sousa, João Carlos Bar- 
bosa e Augusto César Cravo. 

CONFERENCIA SOBRE 
AS ENCÍCLICAS 

  

—A convite dos organismos 
femininos da Acção Católica, rea- 
lizou no dia 10 uma palestra no 
salão paroquial da Murtosa o sr. 
Professor Manuel Olívio da Rocha, 
que escolheu para tema as encí- 
clicas sociais. 

COMUNHÃO SOLENE 
NA BRANCA 

Será no dia 28 de Maio. Nesta 
aróquia, como em muitas outras, 

Polio campanha pelo uso das tó- 
nicas. Só temos que louvar tal pro- 
pósito. A simplicidade e candura 
das crianças devem transparecer 
nos seus vestidos brancos e mo- 
destos. 

VANDALOS EM VILA VERDE 

—Por que será que em Vila 
Verde, de Oliveira do Bairro, cer- 
tos vândalos, a que se chama «me- 
ninos bonitos da noite», partem 
as lâmpadas da iluminação pú- 
blica e, às vezes, até os próprios 

  

noticiário 

pratos que servem de reflectores? 
Aqui está mais um trabalho para 
as autoridades: descobrir os ma- 
landrins. 

FALTA DE LUZ EM ALQUERUBIM 

—Foi enviada uma exposição 
ao sr. Ministro da Economia, para 
que obtenha electrificação o resto 

os lugares de Beduído e da La- 
vandeira, em Alquerubim. 

PRESIDENTE DA CA- 
MARA DE ESTARREJA 

— Ocorreu anteontem o 5.º 
aniversário da posse do sr. Dr. 
Fernando Elísio Pinto Gomes no 
cargo de Presidente da Câmara 
Municipal de Estarreja. O conce- 
lho logrou, durante este tempo, 
um nível elevado de progresso. 

ESTRADA DA CAVADA 

— No lugar do Soutelo, fregue- 
sia da Branca, estão em curso os 
trabalhos, mandados executar pela 
Câmara, de reparação e empedra- 
mento da estrada da Cavada, que 
serve a zona mais populosa e uma 
extensa área de terrenos de cul- 
tura e outros arborizados e a 
mato. 

NOVA ESCOLA EM CANELAS 

—Vai ser em breve inaugu- 
rada oficialmente a nova escola 
primária de Canelas, construida na 
Quinta de Santo António, junto 
ao rio Castanheiro. 

NOSSA SENHORA 
DOS CAMINHOS 

Por iniciativa de um grupo de 
estudantes e com o patrocínio do 
pároco, foi inaugurado no lugar 
do Vale do Lobo, na freguesia de 
Aguada de Cima, um cruzeiro com 
nicho em honra de Nossa Senhora 
dos Caminhos. 

Presidiu à cerimónia, tendo ce- 
lebrado missa na igreja paroquial, 
o Venerando Prelado da Diocese. 
Esteve presente o sr. Presidente 
da Câmara de Águeda. 

DESASTRE MORTAL 

— Faleceu o antigo Presidente 
da Junta de Alquerubim, sr. Sil- 
vério Ferreira da Silva, de 69 anos. 
A morte teve a sua causa no de- 
sastre de que foi vítima. Subira a 
um carro a mato que ajudava a 
carregar. Mas caíu desamparada- 
mente, ficando em muito mau es- 
tado. Veio para o Hospital de 
Aveiro, mas voltou para casa, sem 
esperança, morrendo no dia 3. 

JORNAL DE ALBERGARIA 

— Ocorreu em 13 de Maio o 
53.º aniversário do «Jornal de Al- 
bergaria». A sua existência tem 
sido posta ao serviço das terras 
e das gentes daquele concelho. 
Felicitamos todos quantos «fazem» 
o jornal, trabalhando para aquela 
finalidade. 

ESCOLAS DE ANADIA 

Vão ser constridas novas esco- 
las em Anadia. O projecto com- 
porta um edifício de oito salas 
de aula e uma cantina. Presente- 
mente, o ensino está a ser minis- 
trado em acanhadas salas parti- 
culares, que o Município se viu 
forçado a alugar por motivo da 
demolição do antigo edifício es- 
colar no local onde está a ser 
erguido o Palácio da Justiça. 

  

Fogões a gás a 

  A. GC. RIA, LPP - QUeIRO 

56$50 mensais! 

    

MORTO PELO COMBOIO 

— Um comboio em serviço nas 
obras de electrificação da linha 
do Norte, que vinha de Ovar para 
Avanca, colheu mortalmente o 
operário José Manuel Gomes, ca- 
sado, natural de Vila Chão, con- 
celho de Vieira do Minho. 

NOVA CAPELA NO SOUTELO 

Soutelo, na freguesia da Bran- 
ca, irá ter uma capela nova? As- 
sim Deus o queira. Já está cons- 
tituida uma comissão. Agora é 
necessário que todos os habitan- 
tes se unam no mesmo pensamento 
e acção. Os outros lugares da 
paróquia auxiliarão também. 

SOUTO DO RIO 

Festeja-se neste pitoresco lugar 
de Águeda, na próxima segunda- 
-feira, S. Geraldo. Para ali se des- 
locam as famílias aguedenses e 
muitas outras, à procura de re- 
pouso, deliciando-se com a beleza 
do local. 

OBRAS EM ÁGUEDA 

O sr. Presidente da. Câmara 
tornou pública a obrigação dos 
proprietários procederem à caia- 
ção e pintura da porte exterior 
dos prédios. Foi devidamente ajar- 
dinado o largo fronteiro à Escola 
Industrial e Comercial, que tam- 
bém vai ser electrificado. 

ESCUTEIROS DA MURTOSA 

— O Grupo de Escuteiros da 
Murtosa esteve acampado no cam- 
po de jogos da Junia de Freguesia, 
recebendo a visita de muitas pes- 
soas. 

CEMITÉRIO DE S. JOÃO DE LOURE 

Anuncia-se que vão ser reali- 
zadas obras de beneficiação no 
cemitério local. Para o efeito, foi 
constituida uma comissão pelos 
srs. Augusto Nunes, Américo Vidal 
e Felisbelo Baeta. Propõe-se an- 
gariar fundos para cjudar a Junta 
de Freguesia nesse empreendi- 
mento. 

CRIANÇA APANHADA 
PELO COMBOIO 

— Em Casal de Álvaro, um pe- 
quenino de 4 anos, João Pereira, 
filho de Joaquim Simões Pereira 
e de Carminda Estima de Oliveira, 
quando brincava com um irmão 
mais novo, atravessou a linha fér- 
rea no momento om que se apro- 
ximava um comboio. O maquinista, 
avistando a criança em cima da 
via, travou de repente, apanhan- 
do ainda o Joãozito, que projec- 
tou para um talude, mas evitando 
um desastre mortal. 

«FAMÍLIA DA BRANCA» 

Mais um boletim paroquial. 
Agora é na Branca. Aparece como 
voz da família para a família. Que 
seja para bem e para muito tem- 
po. dirá mensalmente, composto 

e impresso na «Gráfica do Vou- 
a» —a casa da Diocese que a 

Diocce deve ter nos olhos e no 
coração. Como Deus quer. Como 
quer o nosso Bispo. 

IGREJA DE BUSTOS 

Está já a proceder-se ao re- 
boco da torre da nova igreja de 
Bustos. Hoje, dia 15, teve início a 
colocação dos vidros na frontaria 
do templo. O povo continua a ser 
generoso nas suas ofertas. Ele já 
vê a obra no fim. Já adivinha a 
alegria da solene inauguração, 
que se espera para muito breve. 

A próxima festividade de Santo 
António, em 14 e 15 de Junho, será 
na igreja nova. Ali se realizarão 
as cerimónias religiosas e o ar- 
raial decorrerá no vasto recinto 
fronteiro. 

IGREJA DE S. BERNARDO 

As obras de construção da no- 
va igreja de S. Bernardo serão vi- 
sitadas muito brevemente pelo sr. 
Presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro. Os trabalhos prosse- 
guem em grande ritmo, estando 
a ser visitados com frequência 
pelo autor do projecto, sr. Arqui- 
tecto Fortunato Cabral, do Porto. 

PROCISSÃO DE VELAS 
EM ILHAVO 

Em Ilhavo, como em outras 
paróquias da Diocese, realizou-se 
uma procissão de velas em honra 

Rumo do Extremo Oriente 

  

Breves apontamentos de viagem 
BENGUELA deve ao colorido 

das suas casas e das suas flores, 

ao ramalhar das suas árvores 

frondosas e ao arabesco dos seus 

alegretes e jardins toda a beleza 

do seu frescor de cidade debru- 

gada sobre o Oceano. 

Não é a imponência de algu- 

mas das suas construções domi- 

nantes ou a amplidão das suas 

avenidas bem delineadas que a 

caracterizam, não. 

Os seus canteiros são uma sin- 

fonia de vermelho e azul, branco 

e lilás, rosa e amarelo, verde e 

roxo, numa amálgama que encan- 

ta e fascina, Pelas janelas e va- 

randas sobem trepadeiras verde- 

jantes, crescem fetos altivos e vi- 

cejam sardinheiras rubras. As ja- 

raiuvas e as acácias enchem as 

orlas das ruas, imprimindo-lhes 

um tom de frescura e aprazibili- 

dade; não há vivenda onde o ar- 

busto não se desenvolva, ou hu- 

milde moradia onde mãos cari- 

nhosas não cuidem do embeleza- 

mento vegetal. 

Benguela é, na verdade, um 

imenso vergel. A vida ainda não 

queimou nas almas este senti- 

mento de beldade que dá ao 

atraente burgo uma prerrogativa 

inconfundível, tornando-o uma das 

mais garridas e vistosas cidades 
de Angola. 

Dos muretes pendem bugan- 

vílias com seus cachos sanguí- 

neos; os crótanos com suas folhas 

de muitos matizes pontilham a 

relva viçosa; os lírios desabro- 

cham nas suas cores vivas por 

entre maciços de verdura. 

Conjuntos floridos dão aos 

parques públicos o aspecto gra- 

cioso duma. tela cromática de ex- 

cepcional elegância e até aí, onde 

os bairros mais pobres se ergue- 

ram, as pétalas multicolores con- 

quistaram o seu lugar. 

E à policromia das placas e 

floreiras vem juntar-se, numa 

harmonia singular, o modernismo 

dos prédios e habitações. 

A cidade é toda um imenso 

mostruário rico, proporcionado, 

deslumbrante. Não há dissonân- 

cias chocantes, nem saltos bruscos 

que ferem; não ná arrojos que 

pasmem, nem indiferenças que 

gelem. Tudo parece obedecer a 

um ritmo próprio e contagiante 

que tudo envolve e submete, no 

seu significado de suavidade feita 

de contrastes que se adaptam 

perfeitamente a todos os critérios 

e exigências. 

A. RUELA CIRNE 

  

  

Esquentadores a gás a 80$00 mensais! 

A. C. RIA, LD? - AUeIRO 
  

Graças de Santa Joana 

A. P. publica e agradece uma 
raça recebida de Santa Joana 

rincesa, enviando 20$00 para a 
sua canonização. 

— Com a mesma intenção e 
para o mesmo fim, uma pessoa 
anónima enviou 5$00. 

ROSE 
17 — Domingo do Pentecostes. 

Mis. pr. gl, cr., Pref. pr. Cor 
vermelha. 

De 18 a 23 Semana do Pen- 
tecostes. Missas próprias para ca- 
da dia. Cor vermelha, 

— Horário das Missas — 

    

na cidade 
aos domingos e dias santos 

Sé Catedral ,-9-r 
18.30 

Carmelitas . . 8 
Santo António . . 9:30 
Santa Joana- . .. 10 
Misericórdia. . .. 12 

Vera Cruz 730 — 9 
IL — 12 — 19 

Carmo. . . 630 — 8.30 
10 — 18,30 

Barrocas. . ... 9 

Esgueira. 7-— 10 
S. Bernardo . ; — 10     

  

de Nossa Senhora, de 12 para 13 
de Maio corrente. 

Foi uma grandiosa manifesta- 
ção de fé, em que o povo rezou 
e cantou à Virgem. Não se esque- 
ceram os ausentes, — tanto os ma- 
rinheiros que andam sobre as 
águas como os soldados que se 
batem no Ultramar em defesa da 
integridade da Pátria. 

Dr. Ponty Oliva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OSSOS E ARTICULAÇÕES 

  

Consultas às terças- 

-feiras, das 14 às 16 

ha. Dr. Lourenço Peixinho, 01-20 

Tell. 22082 

AVEIRO     
  

Folhetos da Divul- 
gação da Mensa- 
gem de Fátima 

Com vista a uma maior di- 

vulgação da Mensagem de Fátima, 

a Junta Central da Acção Cató- 

lica Portuguesa editou, para dis- 

tribuição gratuíta, enorme quan- 

tidade de folhetos com a descri- 

são resumida dos pedidos e pro- 

messas da Virgem Maria aos três 

pastorinhos da Serra de Aire, du- 

rante as aparições, na Cova da 

Iria, em 1917. 

As entidades interessadas em 

distribuir esses folhetos no de- 

curso do «Mês de Maria» — no- 
meadamente Párocos, Capelães, 

Secções da Acção Católica ou 
quaisquer obras de apostolado — 
podem solicitá-los à referida Jun- 
ta Central (Campo de Sant'Ana, 

43, Lisboa 1), enviando, conjunta- 

mente com a requisição, os selos 

necessários para a expedição da 

encomenda: 1$20 por cada cento. 

anuncie no 

«Correio do Vouga»



PENTEGOSTE 
O Pentecostes, festa grande do 

Povo Santo de Deus, nos tempos 
do Antigo Testamento, reunia os 
judeus no templo de Jerusalém, 
para agradecer quo Criador os be- 
nefícios das colheitas. Comemora- 
va-se também o grande aconteci- 
mento da promulgação da Lei, nas 
montanhas do Sinai, após a saida 
do Egipto. Nuvens, relâmpagos e 
trovões acompanharam então a 
descida de Deus; toda a monta- 
nha tremera e o povo aterrorizou- 
-se. Foi dada aos homens a Lei 
e renovada a aliança de Deus com 
o Seu Povo. 

Sob a forma de linguas de fogo, 
dez dias após a Ascensão, desceu 
o Espirito Santo sobre os Após- 
tolos, não para lhes comunicar um 
código legal, mas antes todo o 
amor de Deus pelos homens; já 
não o dom da Lei, mas o dom 
do Espírito Santo, cmor do Pai 
e do Filho. 

É esta a magnífica realidade 
que somos convidados a reviver 
no próximo domingo. Naquela 
manhã gloriosa a Igreja firmou-se 
definitivamente nos seus alicerces 
e saíu para o mundo. O Espírito 
Santo desceu sobre Ela; por isso 
Ela é agora, de facto, a presença 
santificadora de Deus no mundo. 
A acção da Igreja projecta-se lu- 
minosamente na História e é atra- 
vés desta presença que nós con- 

seguimos vislumbrar a acção do 
Espírito Santo. É na Igreja —e por 
Ela— que a acção do Divino Es- 
pírito, fonte inesgotável de santi- 
dade, nos atinge e nos transforma, 
como atingiu e transformou já os 
homens de todos os tempos desde 
o primeiro Pentecostes cristão. 

Espírito de sabedoria, de enten- 
dimento, de conselho, de fortaleza, 
de ciência, de piedode e de te- 
mor de Deus; Espírito de verdade 
— Ele é fogo que destroi, fazendo 
nascer tudo de novo e em graça; 
é Ele que faz renascer pelo bap- 
tismo e pela ressurreição; é Ele 
que sopra onde quer e ensina e 
fala e conduz; faz de nós Seus 
Templos, onde se compraz em habi- 
tar; Ele é luz, é vida; por Ele é 
que somos filhos de Deus. 
* Por tudo isto, o Pentecostes é 
a grande festa da Igreja. E todos 
nós cristãos, especialmente os mais 
responsabilizados no apostolado, 
reunimo-nos para ogradecer os be- 
nefícios do nosso baptismo e para 
celebrarmos o amor de Deus, fa- 
zendo descer às nossas almas o 
Seu Espírito, o Paráclito, que há-de 
encher-nos de toda a verdade, 
para que a nossa vida seja, em 
cada dia, mais autênticamente 
cristã e mais ardorosamente apos- 
tólica, tornando-nos efectivamente 
testemunhas de Cristo. 

Pe Sebastião Rendeiro 

Programa da Festa de Pentecostes 
DIA 16—-21,30 horas — Na Sé Catedral, sob a residência do 

nosso Venerando Prelado, celebração bíblica «Testemunhas de Cristo». 
Bênção e imposição de emblema a Acção Católica, Entrega de diplo- 
mas a Catequistas. Bênção do Santíssimo Sacramento. 

DIA 17 — 10,30 horas — Chegada do Venerando Prelado à Sé 
Catedral. Canto de Tércia e Solene Pontifical, com homilia e ofertório 
solene. 

16,30 horas — Sessão Inter-Paroquial, sob a presidência do nosso 
Prelado e em que serão apresentados vários Testemunhos dos diversos 
movimentos apostólicos, no salão da Casa de Santa Zita. 

— No dia 16, estarão sacerdo- 
tes na Sé e na Igreja da Vera 
Cruz, das 15,30 às 19,30 horas, 
para atender de confissão. Não 
esqueçamos que a comunhão é o 
modo de participarmos mais acti- 
vamente na Santa Missa. 

—No cortejo litúrgico do Ofer- 
tório Solene tomarão parte os três 
dirigentes da Junta Diocesana de 
Acção Católica, os tesoureiros da 
LUC Il: Red Curi, 
um casal dos Cursos de Cristan- 
dade, um casal do Movimento de 
Casais, duas Catequistas e dois 
Escuteiros. As senhoras e rapari- 
gas transportarão ramos de flores; 
os homens e os jovens, velas ace- 
sas; os membros da Junta Dioce- 

sana, a matéria do Sacrifício e o 
produto em dinheiro para auxílio 
à Acção Católica Portuguesa. 

— Os porta-bandeiras, quer no 
sábado, quer no domingo, devem 
estar na Sé a horas de receber 
o Venerando Prelado e devem de- 
pois colocar-se junto ao altar. 

— Recomenda-se aos filiados, a 
quem incumbe a responsabilidade 
os peditórios, em todas as Missas, 

nos vários templos de cidade, em 
favor da Acção Católica, que não 
descurem a missão que lhes foi 
confiada, Devem apresentar-se aos 
revs. Sacerdotes momentos antes 
de começar a Santa Missa e com 
eles falar para que tudo corra 
perfeitamente. 

  

Nota da Secretaria 
Episcopal de Aveiro 

Ocorre no próximo domingo a 

Festa do Espírito Santo. 

1 — Para obedecer ao apelo do 

Santo Padre que pede que o povo 

cristão ore, especialmente durante 

estes dias, pelo bom êxito do Con- 

cílio, o nosso Ex.» Prelado de- 

seja que em todas as igrejas e 

capelas públicas ou semi-públicas, 

onde se realiza a devoção do mês 

de Maria, se reze, durante a 

oitava do Espírito Santo, pelas 

intenções do Concílio. Os revs. Sa- 

cerdotes poderão recitar a tradu- 

ção prtuguesa da Sequência da 

Missa do Fentecostes, vu, onde 

for conveniente, o cento do Veni 

Creator Spiritus, ou outra invo- 

cação do Divino Espírito Santo. 

2 — Lembra-se também que o 

peditório que se fará no próximo 

domingo, dia do Espírito Santo, 

se destina a custear as despesas 

do Movimento da Acção Católica, 

que tão benéficos efeitos tem tra- 

zido à Santa Igreja e à dilatação 

do Reino de Deus no mundo. 

Aveiro, 13 de Maio de 1964. 

A Secretaria Episcopal 

  

Bispo de Aveiro 
Em virtude das Conferências 

Eclesiásticas e de outros serviços, 

Sua Ex. Rev.”* o Senhor Bispo 

de Aveiro estará ausente nos pró- 

ximos dias 19, 20, 21, 22, 26 e 27, 

pelo que não concecerá as habi- 

tuais audiências no Paço Epis- 

copal. 

Conferências Eclesiásticas 

Na próxima semana realizam- 

-se as Conferências Eclesiásticas, 

conforme o seguinte horário: 

Dia 18, às 16 hcras — Alber- 

garia-a-Velha; 

Dia 19, às 16 horas — Agueda; 

Dia 20, às 16 horas — Aveiro 

e Ilhavo, no Seminário de Aveiro; 

Dia 21, às 10 horas — Anadia 

e Oliveira do Bairro, em Sanga- 

lhos; 

às 16 horas — Vagos, no Se- 

minário de Calvão; 

Dia 22, às 16 horas — Estar- 

reja e Murtosa, na Capela de San- 

to António; 

Dia 23, às 10 horas — Sever 

do Vouga. 

hos reys. Sacerdotes 
1) — Os Exames de Repe- 

tição (Canon 130, $ 1), Con- 
fessor e Pregador terão lugar 
no Seminário de Santa Joana 
Princesa nos dias 30 de Ju- 
nho e 1 de Julho, das 9,30 às 
12,30 e das 15,80 às 18,30. 
Os examinandos serão avisa- 
dos por esta Secretaria do 
dia e da hora em que deverão 
comparecer. 

2) — Estão assim consti- 
tuídos os juris: 

EXAMES DE REPETIÇÃO 

a) Ex” Prelado da Diocese 
e Mons. Aníbal Marques Ramos. 

b) Mons. Júlio Tavares Re- 
bimbas e Dr. João Pedro de Abreu 
Freire. 

EXAMES DE CONFESSOR 

Padre Manuel António Fer- 
nandes e Dr. Filipe Rocha. 

EXAMES DE PREGADOR 

Mons. Aníbal Marques Ramos 
e Dr. João Pedro de Abreu Freire. 

3 — Os programas de exa- 
me, aprovados pelo Ex."o 
Prelado, foram já publicados 
no «Correio do Vouga», n.º 
1635, de 2 de Fevereiro de 
1963, pág. 5 

Aveiro, 7 de Maio de 1964 

A SECRETARIA EPISCOPAL 

  

Desastre a comi- 

nho de Fátima 

Tinham resolvido ir agora a 
Fátima o agricultor sr. António 
dos Santos Nunes, de 49 anos, e 
sua mulher sr.* Maria Rodrigues 
da Costa, de 53 anos. Para os 
transportar a ambos, havia a bici- 
cleta «motorizada». 

Partiram de sua casa na Quin- 
ta do Gato. E tudo correu muito 
bem quase até à Cova da Iria. 
Mas num repente... 

Quando, chegados a Leiria, 
junto ao Largo da República, iam 
a entrar na estrada nacional Por- 
to-Lisboa, a «motorizada» esbar- 
rou-se violentamente contra uma 
camioneta de carga. 

A grande vítima do acidente 
foi a sr." Maria Costa. Ficou em 
tão grave estado que, após socor- 
ros de emergência prestados no 
Hospital de Leiria e por se deses- 
perar de salvá-la, veio dali para 
sua casa, onde pouco depois fa- 
leceu. 

Quanto ao marido, também re- 
cebeu tratamento naquele Hospi- 
tal e igualmente foi transportado 
para casa, com ferimentos que 
não inspiram grandes cuidados. 

Lamentamos a trágica ocor- 
rência. 

«O Marquês de Pombal» 

Em edição da Agência Geral 
do Ultramar, foi hã pouco publi- 
cada, em elegante brochura, a 
conferência que o sr. Prof. Dou- 
tor Hernâni Cidade realizou em 
Aveiro, a convite do Clube dos 
Galitos, sobre «O Marquês de 
Pombal — o Homem e a Obra na 
Metrópole e no Ultramar». 
Agradecemos a oferta do exem- 

plar com que nos honrou. 

Festival Gulben- 

kian de Música 

No próximo dia 4 de Junho, 
no Teatro Aveirense, realiza-se 

CEM PARTICIPANTES 

na Jornada fg U, 6. 1. D. 1 
EM AVEIRO 

Cerca de cem membros e con- 

vidados da União Católica de In- 

dustriais e Dirigentes de Trabalho 

— U.C.I. D.T. — vindos de vá- 

rios pontos do país, nomeadamen- 

te de Lisboa, Porto e Coimbra, 

além da participação de elemen- 

tos de Aveiro, reuniram-se nos 

dias 9 e 10, nesta cidade, no Gré- 

mio do Comércio, em mesa redon- 

da, para discutirem sobre o tra- 

balho «Responsabilidades do Diri- 

gente de Empresa na Evolução 

Económico-Social». 

A mesa redonda, no sábado, 

foi orientada pelos srs. Drs. Car- 

los Figueiredo Nunes, Aulácio de 

Almeida e Eduardo da Silva, e 

Eng. João Paulo Castelo Branco. 

No final, houve comentários 

dos assistentes. 

Após o jantar, houve uma con- 

ferência subordinada ao tema «O 

Problema da Autoridade na Em- 

presa», pelo rev. Padre Dr. João 

Evangelista Ribeiro Jorge, se- 

guida de colóquio. 

A manhã de domingo foi ocu- 

pada com sessões de trabalhos, 

divididos em dois grupos, sobre 

o anunciado concerto do 8.0 Fes- 
tival Gulbenkian de Música, que 
tanto interesse está a despertar, 
e em que colabora o jovem mas 
já famoso pianista francês Ga- 
briel Tacchino, que se apresenta 
pela primeira vez no nosso país. 
Este talentoso artista, que é de- 

tentor de vários primeiros pré- 
mios em grandes Concursos In- 
ternacionais, interpretará o 3. 
Concerto de Prokofieff, que certa- 
mente entusiasmará o público de 
Aveiro, tal como tem acontecido 
no estrangeiro. 

Colabora no concerto a Or- 
questra Sinfónica do Porto, diri- 
gida pelo grande maestro portu- 
guês Silva Pereira, nome já bem 
conhecido do nosso público e que 
dispensa, portanto, apresenta- 
ção. 

Todas as informações e bilhe- 
tes podem ser pedidos para o Con- 
servatório Regional de Aveiro. 

Sete Artistas do Porto 
na Galeria Borges 

Na Galeria de Arte da Livra- 
ria Borges vai realizar-se a se- 
gunda exposição. Será inaugura- 
da no sábado, dia 16, pelas 17 
horas. 

Desta vez, o certame tem o 
nome de «Sete Artistas do Porto». 
Poderemos ver trabalhos de Abi- 
ho, António Leite, Ezequiel Au- 
gusto, Guima, Henrique Varik Ta- 
vares, João Barata Feio e José 
Correia Vilela. 

Escola do Magistério 

Está marcada pare o dia 29 do 
mês corrente a cesta de despedida 
das alunas da Escola do Magis- 
tério Primário. 

Haverá missa na igreja da 
Vera Cruz, com a berção das pas- 

tas e consagração a Nossa Senho- 
ra. As finalistas reunem-se depois 
em almoço de confraternização. 

este assunto geral: «Contributo da 

U. €. 1 D. T. como resposta aos 

problemas da evolução económico- 

-social». 

Os trabalhos do primeiro gru- 

po foram dirigidos pelos srs. Al- 

fredo M. Brito, António Augusto 

N. Carvalho e Dr. Sebastião da 

Costa Rodrigues, enquanto os do 

segundo estiveram a cargo dos 

srs. Dr. Joaquim de Sousa Ma- 

chado, Eng. João António Pinto 

Gonçalves e Eng. Virgílio Rui Tei- 
xeira Lopo. 

As conclusões da jornada vão 

ser publicadas dentro em breve. 

Seguiu-se o almoço de confra- 

ternização num restaurante da 

cidade, findo o qual o sr. Eduardo 

Ferreirinha disse algumas pa- 

lavras acerca da maneira como 

decorreu a reunião. 

A meio da tarde, os partici- 

pantes apresentaram cumprimen- 
tos no Pago Episcopal ao Ex.mo 

Prelado da Diocese, que lhes falou 

com especial interesse por este 

apostolado da Igreja. 

O Senhor D. Manuel de Al- 

meida Trindade celebrou depois 

missa na igreja da Vera Cruz. Ao 

Evangelho, proferiu uma homilia 

em que falou do dirigente da em- 

presa como chefe, como homem 

e como cristão, no sentido de con- 

tribuir para que a mesma em- 

presa tenha um ambiente de fa- 

mília e seja, realmente, uma co- 

munidade de trabalho. 

Foi assistente eclesiástico da 

Jornada Mons. Aníbal Marques 

Ramos, que também interessada- 

mente, por encargo episcopal e 

devoção do seu espírito, se entre- 

ga a estas oportunas actividades. 

Falecimentos 
BERNARDO DA CRUZ REGALA 

Faleceu no dia 7. Era casado 
com a sr.º D. Maria da Conceição 
da Luz Sardo, pai da sr. D. Ma- 
ria Celeste da Naia Regala, genro 
da sr.* D. Maria da Luz Naia e 
do sr. José da Naia Sardo, cunha- 
do dos srs. João, José, Elias, Pe- 
dro, Manuel, António e Bernardo 
Sardo e tio dos srs. Eduardo, Joa- 
quim, Francisco, João, Bernardo 
e Amadeu Regala. 

D. HENRIQUETA VINAGRE 

Faleceu no dia 7. Era esposa 
do sr. João Gamelas, pescador, e 
mãe da sr D. Ofélia Vinagre 
Gamelas, assistente social. 

D. EMA DA GRAÇA ALVES 

Faleceu anteontem, dia 18. 
Casada com o sr. António Alves, 
industrial, era mãe das sr.” D. 
Maria Jandira da Graça Alves e 
D. Alda da Graça Alves, casada 
com o sr. Amândio Formoso, e 
dos srs. António, Manuel e Ama- 
deu da Graça Alves. 

MANUEL BERNARDINO DOS REIS 

Faleceu também no dia 13. Era 
pai do sr. Aldírio Estima dos Reis, 
funcionário da Celulose, sogro da 
sr“ D. Maria Beatriz Graça, avô 
de Manuel Bernardino dos Reis 
e da menina Maria Fernanda dos 
Reis, empregada da Drogaria 
Central. 

As famílias em luto «Correio 

do Vouga» apresenta sen- 

tidos pêsames. 
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ASSEMBLEIA DIOGESANA DA JUVENTUDE 
Devido ao seu extraordinário interesse e porque podem servir 

de meditação atenta para todos os que se dedicam a estes problemas, 

tão urgentes para a Igreja, para a Pátria e para o Mundo, publicamos 
a seguir, na íntegra, as CONCLUSÕES da Assembleia Diocesana da 
Juventude de Aveiro, realizada na Curia e em Anadia em 2 c 3 de 

Maio corrente. 

|— Vida Familiar 
Verificando-se que a nossa ju- 

ventude passa grande parte do 
seu tempo fora do lar, sem dar 
grande importância à vida de fa- 
mília, utilizando frequentemente a 
casa só para comer e dormir; 

Verificando-se que, muitas ve- 
zes, não existe diálogo entre pais 
e filhos acerca dos problemas 
da família e dos problemas dos 
jovens; 

Verificando-se que as leituras 
más e mesmo pornográficas, cer- 
tos espectáculos públicos e alguns 
programas de televisão têm sem 
dúvida contribuido para este des- 
respeito, por parte dos jovens, 
da riqueza da vida familiar; 

Verificando-se que é grave o 
perigo moral que corre a juven- 
tude em certas estâncias de ve- 
raneio; 

Propomos a realização de Cur- 
sos de Formação, onde a pouco 
e pouco se vá intensificando o 
diálogo entre pais e filhos; estes 
cursos teriam uma parte espe- 
cializada só pará pais, outra só 
para filhos e outra em comum. 
Como possíveis temas, além de 
outros, lembramos os seguintes: 
iniciação séria nos mistérios da 
vida; namoro; casamento precoce; 
vocação; orientação profissional; 
colaboração e responsabilidade de 
pais e filhos nas decisões da vida 
de família; 

—— uma exigência ainda maior 
da parte da Igreja quanto à pre- 
paração dos jovens para o casa- 
mento; 

— proibição absoluta, com ri- 
gorosa e efectiva fiscalização, de 
todas as leituras e imagens por- 
nográficas e escrupulosa atenção 
quanto à entrada «le menores nos 
espectáculos públicos; 

—mais criteriosa e prudente 
distribuição de livros a menores 
pelas bibliotecas púllicas ou per- 
tencentes a entidades particulares; 

— a criação de secções nos 
jornais com artigos de formação 
sobre leituras e listas de livros 
para jovens e pais; 

— o uso controlado da televi- 
são de modo que não venha pre- 
judicar a vida familiar mas antes 
possa contribuir para o maior de- 
senvolvimento do espírito e uni- 
dade familiar; desejaríamos uma 
programação que dGespertasse o 
maior interesse a filhos e pais e 
os levasse a trocar impressões 
acerca dos problemas apresenta- 
dos. Que sejam exibidos progra- 
mas sérios sobre problemas fami- 
liares e juvenis. Que o fecho da 
emissão seja mais cedo e se te- 
nham em conta a possível má 
influência sobre a nessa juventude 
de certos espectáculos apresen- 
tados na televisão; 

—a organização de assistên- 
cia religiosa especial nas praias 
e termas durante o tempo de ve- 
raneio. Que os jovens saibam uti- 
lizar os seus encontros nas praias 
e termas para sua valorização e 
melhor aproveitamento do tempo. 

Duas referências especiais neste 
sector da VIDA FAMILIAR: 

1.:/ —no meio escolar: 

Verificando-se que em muitos 
casos os alunos têm explicações 
que se reputam desnecessárias e 
até prejudiciais à formação da 
vontade e à educação do esforço; 

Verificando-se que há alunos 
com capacidade de trabalho, que 
não aproveitam nas aulas, não 
tanto por culpa própria como por 
defeciência do ensino; 

Verificando-se que em muitos 
casos existe desinteresse da parte 
dos pais quanto à formação dos 
seus filhos, entregando totalmente 
o problema da instrução e educa- 
ção deles à escola; 

Verificando-se que em muitos 
casos existe grande falta de con- 
tacto entre alunos e professores 
fora do ambiente das aulas; 

Verificando-se uw.a grande per- 
da de tempo por parte dos alunos, 
com manifesto prejuizo para eles, 
enquanto aguardam os meios de 
transporte para regressar a casa; 

PROPOMOS: 
— que se procure criar nos alu- 

nos, desde a escola primária, o 
sentido de esforço e de trabalho; 

— que haja maior colaboração 
entre a escola e a família: en- 
contros regulares dos pais com os 
directores das instituições do ensi- 
no, directores de ciclo e também 
com os outros professores; 

—que seja revisto o sistema 
de distribuição dos alunos por 
turmas, para um possível melhor 
aproveitamento escolar; 

-—— que se promova a criação 
de salões de estudo, onde os alu- 
nos, aguardando a hora de trans- 
portes, possam aproveitar melhor 
o tempo; estes salões deveriam 
ser orientados por pessoas com- 
petentes e não por simples pre- 
feitos ou contínuos; 

—que se promova a criação 
de centros de orientação pedagó- 
gica para professores do ensino 
secundário e do ensino primário 
também; 

2º/—nos meios operário e 
piscatório: 

Verificando-se que o afasta- 
mento e consequentemente a au- 
sência da família é o grande mal 
dos nossos jovens pescadores, 
principalmente na pesca do baca- 
lhau; 

Verificando-se a pouca influên- 
cia, junto das famílias e junto 
dos pescadores, da assistência so- 
cial e religiosa; 

Verificando-se a dureza da vi- 
da do trabalho da pesca, exigindo 
conveniente e regular retempera- 
mento das energias físicas; 

Verificando-se ser bastante ele- 
vado o limite de idade para a 
reforma e insuficiente a respec- 
tiva pensão; 

PROPOMOS: 
—que para além das exigên- 

cias burocráticas seja considera- 
do e vivido como trabalho sério, 
de grande responsabilidade e de 
grande alcance, a acção das visi- 
tadoras sociais junto das famílias 
dos pescadores; 

—que se torne mais eficaz 
a assistência religiosa e moral aos 
pescadores, quer durante a via- 
gem, quer durante a faina pisca- 
tória, aconselhando, sempre que 
possível, a oração em comum atra- 
vés do rádio de bordo (por exem- 
plo o terço) quer sobretudo quan- 
do vão a terra; 

—que haja para eles também 
o descanso semanal obrigatório ao 
Domingo e que a rádio de bordo 
faça a transmissão da Santa 
Missa; 

— que se desenvolvam os clu- 
bes Stella Maris ou iniciativas 
no género para um melhor apro- 
veitamento por parte dos pesca- 
dores do tempo jue passam em 
terra; 

— que, para melhor tranquili- 
dade e seguro na velhice, sejam 
revistos o limite de idade e a pen- 
são de reforma. 

| — Vida Profissional 
Verificando-se que a escolha 

de profissão é feita em geral se- 
guindo critérios que têm em vis- 
ta não as aptidões dos jovens mas 
as necessidades imediatas da fa- 
mília, a moda, a ânsia de lucro, 
sendo muitas vezes imposta pelo 
próprio meio ou pelos pais; 

Verificando-se que grande par- 
te dos jovens operários desejam 
valorizar-se profissionalmente mas 
queixam-se de não haver Escolas 
Técnicas e transportes acessíveis, 
havendo freguesias dos arredores 
das Escolas actualmente existen- 
tes que a partir das 21 horas es- 
tão completamente isoladas por 
falta de meios de transporte; 

Verificando-se ser verdadeira- 
mente assustadores o êxodo rural 
e a emigração para as grandes 
cidades e para o estrangeiro em 
condições deploráveis; 

Verificando-se que este êxodo 
e emigração traz consigo, ordinã- 
riamente, males graves, sobretudo 
de ordem moral e social; 

PROPOMOS: 
—que se criem centros de 

orientação profissional; 

— que se promova o desenvol- 
vimento progressivo da mecani- 
zação agrícola; 

— que se mentalize intensiva- 
mente o meio rural quanto aos 
vantajosos benefícios das coope- 
rativas agrícolas; 

— que se promova a industria- 
lização do meio rural; 

— que o êxodo ce a emigração 
sejam controlados e devidamente 
orientados: 

E mais particularmente propomos: 

no meio rural: 
—maior desenvolvimento dos 

Cursos de Formação Rural (para 
raparigas) e dos Cursos de Exten- 
são Agrícola (para rapazes); es- 
tes últimos com aulas à noite e 
se possível abertos também aos 
jovens operários; 

no meio operário: 
— criação de necvas Escolas 

Técnicas com aulas nocturnas; 
— que todas as empresas, a 

exemplo do que algumas vêm fa- 
zendo, facilitem o transporte dos 
seus jovens operários às Escolas 
Técnicas, indo assim ao encontro 
dos seus desejos de valorização 
e que as empresas de menor di- 
mensão se associem para o mesmo 
efeito; 

no meio escolar: 
— criação, nos estabelecimen- 

tos de ensino, de um sector de 
orientação profissional para os 
alunos, em função duma melhor 
descoberta das suas aptidões e da 
sua vocação, não d>vendo ser es- 
quecido neste sector de modo al- 
gum o papel do professor de re- 
ligião e moral, o qual deveria de 
facto ter um gabinete próprio, 
onde pudesse receber os seus alu- 
nos fora do ambiente das aulas, 

PROBLEMAS DOS APRENDIZES 

Verificando-se o desrespeito 
com que em geral são recebidos 
e tratados nos meivs de trabalho 
e exiguidade dos seus ordenados; 

PEDIMOS: 

— aos patrões, aos chefes de 
trabalho e aos operários mais ve- 
lhos compreensão humana e res- 
peito para os operários mais no- 
vos, pois eles são o futuro da Em- 

presa e os homens de amanhã; 
— que o seu trabalho, em fa- 

vor da Empresa, tenha a devida 
e justa remuneração; 

— que se cumpram os horá- 
rios de trabalho especialmente es- 
tabelecidos para menores; 

—que dentro das próprias 
Empresas se criem centros de 
aprendizes com equivalência ofi- 
cial, tendo-se en conta a promoção 
do aprendiz. 

REMUNERAÇÃO PROFISSIONAL 

no meio operário: 
— Verificando-se que o salário 

mínimo dos jovens operários é 
considerado, em muitos casos, co- 
mo insuficiente para uma regular 
formação profissional, moral, fa- 
miliar e cultural e ainda mais in- 
suficiente se se atender à neces- 
sidade de constituir um pecúlio, 
para eventuais necessidades (doen- 
ça, desemprego etc.); 

Verificando-se que há uma re- 
muneração bastante desproporcio- 
nada dentro dos mesmos sectores 
de trabalho, por exemplo, entre 
operários especializados e não es- 
pecializados; 

Verificando-se que há casos 
de horas extraordinárias em ex- 
cesso, casos de horas extraordi- 
nárias que não são remuneradas 
conforme a Lei « até casos de 
horas extraordinárias não remu- 
neradas; 

PEDIMOS: 

— que se proceda a um melhor 
reajustamento de salários e orde- 
nados propondo «ue dentro das 
exigências do bem comum se pro- 
mova a elevação dus salários mi- 
nimos e a elaboração mais gene- 
ralizada de acordos colectivos 
harmonizando interesses de pa- 
trões e operários; 

— maior eficiência dos Sindi- 
catos na protecção e defesa dos 
seus sócios; 

— que os jovens trabalhadores 
se esforcem por ccnhecer melhor 
as organizações sindicais e parti- 
cipem neles mais activamente; 

— que se torne mais eficiente 
e activa a fiscalização dos horá- 
rios de trabalho; 

— que as entidades patronais 
procurem fomentar uma consciên- 
cia cada vez mais viva da digni- 

dade humana dos trabalhadores, 
seus associados na produção da 
riqueza; 

— como não existem direitos 
sem obrigações correlativas, pe- 
dimos instantemente aos jovens 
operários que considerem a Em- 
presa como uma família e a ela 
consagrem os seus esforços; aos 
jovens operários, a eles também, 
temos de pedir mais e melhor 
eficiência e perfeição no rendi- 
mento do seu trabalho a favor 
da Empresa; 

no meio rural: 
Verificando-se que os jovens 

agrários não assúlariados se en- 
contram em situações difíceis; 

Verificando-se que é insufi- 
ciente o salário dos jovens agrá- 
rios assalariados; 

Verificando-se jue muitos agri- 
cultores não poderão de facto, 
apesar de muito h»u vontade, re- 
munerar melhor os seus assala- 
riados; 

Desejamos veementemente a 
resolução urgente e justa do gra- 
ve problema da agricultura em 
Portugal — assunto que mereceu, 
ainda há pouco tempo, as aten- 
ções da Assembleia Nacional. 

E pedimos instituições de pre- 
vidência, assistência económico- 
-social e técnica para o tão de- 
primido meio rural. 

Propomos a difusão, em larga 
escala e por todos os meios pos- 
síveis e legítimos, da doutrina 
social da Igreja Cetólica, exposta 
em vários documentos, em espe- 
cial na Encíclica Mater et Ma- 
gistra, do Papa João XXIII. 

PREVENÇÃO DE ACIDENTES 
DE TRABALHO E PREVIDENCIA 
SOCIAL: 

Verificando-se serem ainda bas- 
tantes, e alguns de certa gravi- 
dade, os acidentes de trabalho; 

DESEJAMOS: 

— que se criem nas unidades 
industriais de maior dimensão 
postos de primeiros socorros ao 
menos com enfermeiro privativo; 

— que os operários por meios 
suasórios e quando necessário sob 
a sansão de penas, sejam educa- 
dos no uso dos meios de defesa 
contra possíveis acidentes; 

— que em todas as secções de 
trabalho se coloquem, bem à vista 
dos operários, os cartazes pró- 
prios da Campanha contra aci- 
dentes de trabalho. 

Férias 
Verificando-se que muitos jo- 

vens operários renunciam voluntã- 
riamente ao gozo das férias; 

Verificando-se que muitos jo- 
vens- operários não as gozam por- 
que não lhes são dadas; 

Verificando-se que o tempo de 
férias preconizado pela Lei é in- 
suficiente para total realização 
do fim em vista (reconstituição 

fisico-moral do operário): 

Achamos que: 

— os operários deviam ser vi- 

vamente aconselhados a gozar as 

suas férias como meio de se re- 
temperarem física e espiritual- 

mente; 
— o tempo de férias deveria, 

em certos casos, ser mais longo; 

— para melhor aproveitamento 

das suas férias os operários de- 
veriam ser auxiliados com subsi- 
dios de férias e dar-se mais de- 
senvolvimento e amplidão às co- 
lónias de férias. 

Caso especial das férias dos 
estudantes: 

— Verificando-se um grande 

desaproveitamento das férias ma- 
nifestado na saturação dos alunos 
ao recomeçarem os trabalhos es- 

colares: 

PROPOMOS: 

— que à semelhança do que 
algumas organizações juvenis já 
vêm fazendo, sejam alargados os 
campos de férias para estudantes; 

— que se desenvolvam entre os 
estudantes as chamadas férias 
missionários, não só entre os uni- 
versitários, mas mesmo entre alu- 
nos do 3.º ciclo; 

— que se torne conhecida a 
magnífica obra do Campo de Fé- 
rias de EIROL e que iniciativas 
do género, desde que se realizem 
dentro dos devidos moldes, sejam 
espalhadas em todo o Portugal; 

Descanso semanal: 

Verificando-se que em muitas 
zonas rurais e em alguns sectores 

operários da nossa Diocese o des- 
canso semanal não é observado 
devidamente; 

— queremos afirmar que o des- 
canso semanal é um dever imposto 
pela lei divina e, consequente- 
mente, um direito, devendo por 
isso merecer a todos e de todos 
o máximo respeito; 

— e pedimos que, tanto quanto 
possível, o Domingo, Dia do Se- 
nhor, seja estabelecido como dia 
obrigatório para » descanso se- 
manal. 

HE Vida Comunitária 
Tempos livres e divertimentos: 

— Entende-se por tempos li- 
vres o que nos fica além das nos- 
sas obrigações normais e reco- 
nhece-se a sua necesidade e o seu 
valor em ordem ac retempera- 
mento físico-moral do esforço des- 
pendido no cumprimento daquelas 
obrigações. 

Verificando-se que os jovens 
ocupam os seus tempos livres em 
leituras principalmente de livros, 
revistas sem nível, audição de dis- 
cos, namoro, televisão, cinema, 
desporto, passeios em grupo, tra- 
balhos domésticos, café e festas; 

VIMOS SUGERIR: 

— que todos os jovens, cada 
um conforme as exigências da sua 
vida, se esforcem por escolher as 
actividades para ocupar os tempos 
livres, de modo a poderem tirar 
deles um rendimento mais eficaz 
no desempenho das suas respon- 
sabilidades; 

— que as actividades despor- 
tivas desapareçam das manhãs de 
Domingo e se possível até mesmo 
do próprio Domingo, passando pa- 
ra o Sábado de tarde; 

—que os bailes se tornem, por 
esforço de raparigas e rapazes, 
encontros sérios de verdadeira e 
sã amizade e sempre que possam 
os pais acompanhem os jovens; 

— que se tenha na devida con- 
ta o valor moral dos filmes, de 
modo que o cinema seja, de facto, 
uma escola de formação a bem da 
humanidade; 

— que as empresas cinemato- 
gráficas e as firmas distribuido- 
ras não tenham em vista única- 
mente a exploração comercial, 
mas sintam as suas responsabili- 
dades no mal que vai pelo Mundo 
devido à influência do mau cine- 
ma; 

— que se verifique mais rigor 
e melhor critério na classificação 
artística e sobretudo moral dos 
filmes; 

— seja reprimido o namoro 
precoce e os jovens tenham a 
consciência de que as responsabi- 
lidades graves da vida de família 
exige deles uma preparação séria 
para o casamento; 

— que os cafés sejam apro- 
veitados como iugares de encon- 
tro e de conversa amiga e não 
centros de má lingua, de jogos 
proibidos e passatempos nocturnos 
sem respeito pelo descanso. 

Relações entre jovens: 

Verificando-se cue os jovens 
dos diferentes meios não convi- 
vem entre si como seria para 
desejar; 

— fazemos apelo ao entusias- 
mo próprio da juventude para que 
seja quebrada esta barreira e 
todos possamos dar e receber uns 
dos outros a riqueza que cada 
um de nós possui. 

Verificando-se que as relações 
entre raparigas e rapazes nem 
sempre têm carácter sério de ami- 
zade e ajuda: 

— saibamos respeitar a nossa 
dignidade e a dos outros e cada 
um no seu lugar exijamos sempre 
este respeito. 

IV — Vida Religiosa 
Verificando-se que os jovens 

reconhecem certa influência da 
Religião na vida; 

Verificando-se que alguns dos 
que a praticam fazem-no um pou- 
co por tradicionalismo e por ro- 
tina; 

Verificando-se que existem di- 
ficuldades na prática da Religião: 

a—por a acharem difícil, 
b— pela forma como é apre- 

sentada pelas pessoas que 
a praticam. 

CONTINUA NA DÉCIMA PÁGINA
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ou fardas, os srs. Governador Ci- 
vil, Bispo do Algarve, Presidente 
da Junta Distrital, Presidente da 
Câmara Municipal, Comandante 
Militar, Capitão do Porto, Prof. 
Doutor Fernando Magano, Presi- 
dente da Junta Diocesana da Ac- 
ção Católica, Vigário Geral da 
Diocese e Reitor do Seminário de 
Santa Joana Princesa. 

Os primeiros lugares, tanto na 
plateia e nas frisas como no bal- 
cão e nos camarotes, eram ocupa- 
dos pelas autoridades do distrito 
e da cidade, entre as quais os 
Presidentes das Câmaras de toda 
a área da Diocese de Aveiro, e 
ainda pelas mais distintas famí- 
tias da região, vendo-se também 
muitos sacerdotes entre q assem- 
bleia. 

A boca e ao fundo do palco 
foram colocadas plantas ornamen- 
tais. Por detrás da mesa da pre- 
sidência, onde as autoridades se 
sentavam em altos cadeirões for- 
rados de veludo vermelho, apare- 
cia a bandeira da cidade, ladeada 
pelas da Santa Sé e da Diocese. 

Recebido com vibrante salva 
de palmas, o nosso Ex.”º Prelado 
declarou aberta a sessão, dando 
logo a palavra ao sr. Vigário Ge- 
ral, cujo discurso, bem como os 
textos integrais das duas confe- 
rências, publicamos noutros lIu- 
gares. 

Tanto à entrada como à saída 
do Teatro Aveirense, muitas pes- 
sous abeiraram-se dos Veneran- 
dos Prelados, trocando com eles 
palavras de saudação, em respei- 
tosa homenagem, o mesmo fazen- 
do os admiradores e amigos do 
sr. Prof. Doutor Fernando Maga- 

no, que são todos quantos, em 

Aveiro e no país, conhecem a ri- 
queza da sua cultura e os altos 
predicados do seu formosissimo 
espírito, como homem, como mé- 
dico, como catedrático e como 
católico. 

A Diocese ajoelhada 

Escolheu-se o dia 12 para que 
a Diocese erguesse a Deus o seu 
louvor agradecido. Foi de Deus 
que tudo veio nestes 25 anos. 

Queremos acentuar que a data 
foi bem escolhida. 12 de Maio, 
feriado na cidade e no concelho, 
é festa de Santa Joana. E não 
tem estado ela sempre, ou não 
deve estar sempre, entre nós e 
Deus, aqui em Aveiro, nas coisas 
que são nossas, que nos interes- 
sam à vida do corpo ou da alma, 
que andam beijadas pela mesma 
luz que lhe encheu os olhos hu- 
mildes e puros ? ! 

A Diocese não pode separar- 
-se de Santa Joana. E há-de mes- 
mo prosseguir no seu esforço, que 
vem desde o primeiro Bispo, para 
que algum dia, o mais breve pos- 
sivel, se alcance a glória da solene 
canonização. 

Têm sido reunidos documentos 

O discurso do 
sr. Vigário Geral 
na Sessão Solene 

CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 

Diocese e dos Bispos que já par- 
tiram. O Senhor Prof. Doutor 
Fernando Magano e o Senhor Bis- 
po do Algarve não precisam de 
apresentação. São gente da nos- 
sa terra que muito honram. Filhos 
da nossa gente, nascidos e criados 
nas margens da nossa ria, ao pé 
do nosso mar. E trazem na alma 
aquelas virtudes humanas e so- 
brenatuarais que os têm imposto 
na sociedade como valores des- 
tacados. 

Nós os saudamos e neles sau- 
damos toda a pleiade de valores 
aveirenses espalhados pelo País 
inteiro. 

importantíssimos sobre o assunto. 
O último trabalho, do sr. Padre 
Dr. Domingos Maurício, é mais 
uma achega preciosa. Sabemos 
que as coisas estão bem encami- 
nhadas. E pode ser — Deus o quei- 
ra— que de repente, assim como 
prenda vinda do céu, a Santa Sé 
nos dê a grande nova, a grande 
e desejada alegria. 

Mas é necessário rezar. E ne- 
- cessário merecer. Por isso é que, 
como propósito destas festas de 
agora, toda a nossa amada Dio- 
cese de Aveiro deve continuar, 
ainda com mais intensidade, a pe- 
dir a Deus tal graça. 

O Capelão da real Irmandade, 
Padre Manuel Caetano Fidalgo, 
celebrou Missa na igreja de Jesus 
e referiu, em breve homília, as 
virtudes da Santa Princesa. Era 

  

Padre Dr. Domingos Maurício Go- 
mes dos Santos, que foi o orador 
no Te Deum de acção de graças e 
na festa de Santa Joana Princesa 

já também a Diocese de Aveiro 
que o sacerdote tinha em suas 
intenções, naquela manhã. Oração 
de todos e por todos, à roda do 
altar e do túmulo. 

Às 10,80 foi recebido no tem- 
“plo o nosso Venerando Prelado. 
Pouco depois, deu entrada o Se- 
nhor Bispo do Algarve. Termi- 
nado o canto de Tércia, saiu um 
cortejo litúrgico para a Catedral, 
com os ministros sagrados reves- 
tidos de riquissimos paramentos 
bordados a ouro, que se guardam 
no Museu e servem nas festas 
em honra de Santa Joana, 

A oração da alma diocesana, 
ali presente na alma do Prelado, 
dos sacerdotes, dos seminaristas 
e dos fiéis, continuou na Sé, du- 
rante o solene Pontifical. Os mor- 
tos e os vivos, os de perto e os 
de longe, —era toda a família 
unida pelos laços da caridade, pri- 
meiro a agradecer, logo depois a 
pedir novos favores celestes, para 
outros 25 anos, para todo o tempo 
futuro que se deseja longo e prós- 
pero. 

Te Deum de 
Acção de Graças 

De tarde, no Te Deum, honrou 
Aveiro com a sua presença o Ar- 
cebispo-Bispo de Coimbra, Senhor 
D. Ernesto Sena de Oliveira, a 
quem foi reservado lugar espe- 
cial junto ao altar-mor, do lado da 
Epístola. Os Prelados do Porto e 
de Viseu não puderam compare- 
cer por motivos de saúde. 

Queremos dizer quanto nos 
alegrou ver mais uma vez no meio 
de nós o Ex.” Arcebispo-Bispo 
de Coimbra. Sempre assim tem 
feito. Num ano, quondo ainda go- 
vernava a Diocese de Lamego, 
também por altura da festa de 
Santa Joana, aqui adoeceu de re- 
pente e aqui teve de ser hospita- 
lizado, sujeitando-se a uma inter- 
venção cirúrgica. Foi mais um 
laço que o prendeu a nós e nos 
prendeu a ele. 

Agora, porque da sua Diocese 
veio o nosso Bispo, ainda haverá 

maiores razões para que o Senhor 

a id 

D. Ernesto Sena de Oliveira sinta 
o júbilo de estar connosco nas 
horas festivas. 

As autoridades entraram na 
Sé momentos antes do Senhor D. 
Manuel de Almeida Trindade, fi- 
cando também em lugares espe- 
ciais na capela-mor. Do lado di- 
reito: Governador Civil, Presiden- 
te da Câmara, Comandante de In- 
fantaria 10, Deputado Dr. Artur 
Alves Moreira, Director Clínico 
do Hospital, Procurador à Câmara 
Corporativa José Ferreira Mortá- 
gua, Conservador do Registo Pre- 
dial, 8º Comandante de Infanta- 
ria, Conservador do Registo Civil, 
Comandantes da &. N. R. e da 
G. F. e Presidente da Real Ir- 
mandade de Santa Joana Prin- 
cesa; do lado esquerdo: Presidente 
da Junta Distrital, Comandante 
Militar, Capitão do Porto, Co- 
mandante da P. 3. P., Delegado 
do I. N. T. P., Director do Museu, 
Reitor do Liceu, Director de Ur- 
banização, Director de Estradas, 
Comandante da L. P., represen- 
tante da B. A. de 8. Jacinto, De- 
legado Distrital da M. P., Presi- 
dente da Comissão Municipal de 
Turismo, Vice-Presidente da Jun- 
ta Distrital e Presidente da Junta 
Diocesana da Acção Católica. 

O coro, formado pelos semina- 
vistas e por uma orquestra local, 
sob a regência do Padre Rocha 
Creoulo, cantou o Eece Sacerdos 
quando o Senhor Bispo começou 
a subir q coxia central da Sé e se 
dirigiu à capela do Santíssimo, 
onde fez breve oração, encami- 
nhando-se depois para o seu trono. 

Era'o momento de ouvir a 
oração congratulatória pelo ani- 
versário da restauração de Dio- 
cese, ligada também ao panegi- 
rico de Santa Joana. De forma 
feliz, com abundância de citações 
documentais, com referências por- 
menorizadas a pessoas e a factos, 
nomeadamente aos Prelados do 
antigo e do novo Bispado, vin- 
cando também vs exemplos e à 
lição de santidade da excelsa Pa- 
droeira de Aveiro, sempre nossa 
advogada e protectora, que todos, 
de modo especial a juventude, 
podemos e devemos imitar, — fê- 
-lo, com piedade e vibração, o sr. 
Padre Dr. Domingos Maurício Go- 

mes dos Santos. 
Como poucos, talvez hoje como 

ninguém, o ilustre sacerdote, dou- 
to investigador, conhece a histó- 
ria religiosa, cultural e social de 

Aveiro. Andou muito bem o nosso 
Bispo ao convidá-to para orador 
no Te Deum de ucção de graças. 
E digamos aqui, pois esta circuns- 
tância o permite, que foi com mé- 
rito que se desempenhou da hon- 
rosa tarefa. 

Seguiu-se O canto litúrgico, 
que terminou vom a bênção do 
Santíssimo Sacramento. 

Luzida Procissão 

Entre o repigue dos sinos das 
igrejas e da Câmara, no meio de 
duas alas seguidas de povo, pen- 
dendo colgaduras das varandas e 
das janelas dos prédios, com im- 
pecável aprumo, com as insígnias 
dos Escuteiros, dos Pajens e das 
Irmandades, com seus andores 
adornados de pétalas de rosas 
brancas e vermelhas, com nume- 
rosos anjinhos, com os semina- 
ristas e muito clero, com os cofres 
das relíquias, com turíbulos de in- 
censo, com piedade e com fé, an- 
dou pelas ruas de Aveiro à pro- 
cissão de Santa Joana. 

Presidiu o Senhor Bispo, de- 
baixo do pálio, seguido pela ban- 
deira da Câmara e por todas as 
autoridades acima referidas. Duas 
bandas de música, a Amizade e 
a de Angeja, a tornar a festa 
maior e mais linda. Como é cos- 
tume entre nós, quundo verdadei- 

ramente se quer. 

A procissão recolheu à Sé, ao 
cair o dia. Um dia grande, de 
glória para a Diocese de Aveiro. 

Almoço no 
Paço Episcopal 

O Senhor D. Monuel de Al- 
meida Trindade ofereceu um ai- 

moço no Paço Episcopal, no dia 
12, em honra do Venerando Bispo 
do Algarve e do Prof. Doutor Fer- 
nando Magano. 

A direita do Exmo Prelado 
sentaram-se o Ohefe do Distrito, 
a sr.º de Pedro Grangeon Ribeiro 
Lopes, o rev. Dr. Domingos Mau- 
rício Gomes dos Suntos e o Pre- 
sidente da Irmandade de Santa 
Joana; à esquerda, o Presidente 
do Município, a sr.“ de Fernando 
Magano, o Reitor do Seminário 
de Aveiro e o Vice-Presidente dos 
Consultores Diocesanos. 

O Senhor Bispo do Algarve 
dava à direita ao Presidente da 
Junta Distrital, à sr: de Manuel 

SPESPA DEPSANTA TOMRINA 
Ferreira dos Santos Lousada, ao 
Vigário Geral da Diocese e à sr.º 
de Aulácio de Almeida, e a es- 
querda ao Prof. Doutor Fernando 
Magano, à sr.º de Henrique de 
Mascarenhas, ao Presidente da 
Junta Diocesana da Acção Cató- 
lica e ao Director de «Correio do 
Vouga». Nos topos da mesa, fi- 
caram os sacerdotes do Paço e da 
Câmara Eclesiástica e ainda o 
Secretário do Senhor D. Francis- 
co Fernandes Rendeiro. 

Aos brindes, Sua Ew.* Rev." 
saudou todos os presentes e agra- 
deceu a colaboração de cada um 
para o brilho das comemorações 
que estavam a decorrer. 

  
OS SEMINÁRIOS 
ESSA 
primeiro e último amor 

Nestas festivas comemorações do aniversário da restaurução 
da Diocese, não se esqueceu o Seminário, não se esqueceram os Semi- 
nários. Tinha que ser assim. Exigia-o a própria alma da Igreja Avei- 
rense, que desde a primeira hora, em plena compreensão, se desen- 
tranhou numa generosidade de espantar e comover. 

Nós temos agora aqui uma lembrança agradecida para todos — 
para os grandes e pequenos benfeitores, para os Bispos e os Padres, 
mesmo para o Governo da Nação, que também nos trouxe, muito jus- 
tamente, os seus auxílios. 

A Diocese tem 25 anos. Sem os Seminários, bem o sabemos, ela 

não teria chegado até este quarto de século que é ao mesmo tempo 
quase nada e muito, ela não poderia sobretudo prosseguir em nossas 
terras aveirenses. 

A data é própria para recordar também os supericres e alunos 
que pelos Seminários têm passado ou neles estão agora, uns ensinando 

e outros aprendendo, todos com o mesmo primeiro e último amor no 

coração. Porque é ali, na verdade, que está sempre o primeiro e últi- 
mo amor da Diocese. ot 
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A MAGNÍFICA ORAÇÃO 
do Prot. Dr. Fernando Magano 
  

CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 
  

rogativa proferida havia pouco na 
Palestina. 

Não consegui alhear-me e dei- 
xei inserir a minha fórmula de re- 
goziio naquele estado de espírito. 
orventura, em consequência, me 

haja distraido um pouco do tema 
proposto, do que peço desculpa. 

E eis do que venho dizer. 

* 

Desta segunda vez que o 
«Apóstolo das Chaves», experi- 
mentado, simples e transparente, 
peregrinou pelas terras batismais 

o rio Jordão, desta segunda vez, 
entre outras expressões sempre ri- 
cas de conteúdo, formulou uma 
pergunta. Pergunta serena, mas 
pungente. 

Foi na celebração da Epifania, 
junto ao altar latino dos Reis Ma- 
gos, em Belém, na Basílica da Na- 
tividade. 

Por coincidência — sabe-se lá ! 
— estas mesmas particularidades, 
ue dizer: Epifania, Reis Magos, 
ltar, Belém, Natividade — são pe- 

queninas contas de um mesmo mis- 
tério, ali sempre proposto. O mis- 
tério da translúcida simplicidade, 
da infância espiritual, que é o con- 
trário da infantilidade suficiente. 

O Papa, na sua alocução, volve- 
-se em primeiro pensamento para o 
Criador em acto de fé e esperan- 
ça; olha em seguida para a Igre- 
ja na sua inabalável firmeza e 
comprovada lealdade mercê da 
perenidade do Espírito que lhe as- 
siste e nela circula; depois dirige- 
-se q certo mundo que está de fora 
e não é benevolente e, angustiado, 
mas paternal, reza assim: 

Mesmo aos perseguidores do 
catolicismo e aos negadores de 
Deus e de Cristo, enviamos a nos- 
sa lembrança triste e doloro- 
sa, perguntando-lhes serenamente: 
Porque ? Porquê ?» 

omo se fora dita no tal mo- 
mento em que os espectadores jo- 
gavam os dados sobre a túnica, 
a pergunta faz estremecer. 

Porquê a negação, porquê a 
perseguição ? 

Antes de mais, se é lícita uma 
tímida glosa, no recôndito de cada 
um de nós os que não somos hos- 
fis, e antes de nos inaugurarmos 
em juizes, volvamos a interroga- 
tiva para o nosso peito... não 
vá o galo cantar ! 

  

De um ponto de vista colectivo 
o conteúdo da «pergunta serena» 
sublinha com dor o vazio da nega- 
ção e a injustiça das perseguições. 

Pois, apesar de tudo, e talvez 
por isso mesmo, a cordealidade 
para com cada homem não dimi- 
nui, antes se estimula, como quem 
deseja acender no pavio apagado 
do seu irmão a brasa viva que por 
todos se cruxificou. 

Não é que o ímpeto persecutó- 
- rio seja um facto novo na história 

da ondulação humana e não é que 
a teima negativista não esteja a 
acentuar, uma vez mais, a veraci- 
dade do «sinal da contradição». 

Neste passo histórico, porém, 
vincadíssima a teima. E como cada 
geração vive e mergulha na sua 
hora, é a turvação circundante que 
nos convida a interrogarmo-nos 
sobre o sentido da corrente desor- 
denada que nos rodeia. 

Com efeito a rejeição toma 
argumentos de ardilosa sagacida- 
de percuciante, arma-se de agres- 
sividades e métodos de acção nun- 
ca suspeitados e vale-se de si pró- 
pria para destruições de ímpetos 
ciclónicos. 

Anula a Esperança, Desnuda o 
homem e expõe-no sem contem- 
plações à intempérie; numera-o 
como uma coisa para o eliminar. 

Algo, uma vez mais, baralhou 
a inteligência e emparedou o amo- 
roso anseio de espiritualidade que 
tonifica as almas. 

Se, mesmo sem analíticos in- 
quéritos culturais, tentarmos deci- 
frar o dado inicial da obstinação 
contemporânea no panorama men- 
tal dos intelectuais responsáveis, 
talvez se dê conta que ele arran- 
ca da seguinte simpleza aprioris- 
fica: o esquecimento, propositado, 
do facto istórico, objectivo, que 
é a passagem de Jesus, num certo 
tempo e em determinado local. 

Este alienamento intencional é, 
seguramente, o centro de muitos 
errores, a fonte das distorsões. 

Sem aquela Pessoa erra-se o 
caminho, não se clcança a verda- 
de, entristece-se a vida. 

O homem no seu trânsito, en- 
tretem-se tão sômente. E no seu 
entretenimento, verificando que 
perdeu o rumo, pode desespe- 
rar-se. 

Mas, mesmo sem outra instru- 
ção que não seja o simples con- 

ferir, quem jamais enunciou e ofe- 
receu regras de mais límpido con- 
teúdo e foi exemplo vivo mais 
acabado ? 

Onde coração mais compreen- 
sivo e, quem, trespassando o ho- 
mem por inteiro melhor entendeu 
as nossas fraquezas e lhes propi- 
ciou lenitivo mais conforme ? 

E, quando a crítica tranquila 
se interroga acerca das institui- 
ções programáticas que regem as 
pessoas, que outra senão a Ecle- 
sia-Assembleia, pela sua origem, 
e pela Presença que a protege, 
mau grado as inevitáveis defec- 
ções da ossatura humana, é es- 
cala de ascensão, depositária da 
Palavra, só ela capaz de transfi- 
gurar a murcha banalidade que se- 
ria a vida sem o seu ensino e Gra- 
ças sacramentais? 

A negação é solidão. No vazio 
de si próprio, o homem não en- 
tende o Sermão da Montanha. As 
capciosidades intelectuais a que se 
entrega oferecem-lhe apenas o eco 
de tibiezas e frutificam em egois- 
mos. 

Então a vida é monótona. Não 
há convivência. Morreu o he- 
roismo. 

Transviado, o pródigo tresma- 
lha-se. E cresce a hora, novamente, 
de recolocar no ceniro da vida hu- 
mana q Pessoa de jesus. 

Para que não haja desvio, pela 
gra de quem especificamente re- 

eu o encargo: ensinado e dado, 
Senhor, Cristo Vivo, na pleni- 

tude da Sua história, na certeza 
da Sua autoridade e na alegria 
da Sua Permanência. 

E a Igreja, como é da sua es- 
pecífica missão, de acudir. Con- 
soante os locais, consoante as ne- 
cessidades. A experiência já lhe 
ensinou o suficiente para eleger o 
que e quando convém. 

re 

cel 

o 

* 

De vez em quando, poisa o 
Criador o Seu olhar onde o reba- 
nho anda um pouco disperso — 
nEle não há tempo nem local, 
mas a nós nos parece que sim — 
e manda um novo mensageiro para 
que, em seu nome, reconduza e 
governe. 

Há vinte e cinco anos, foi on- 
tem, é agora mesmo, veio para 
Aveiro o pastor e retomou o fio 
da então débil docência. 

Por pude de circunstâncias 
ambienciais havia dificuldades sé- 
rias no ministério catequístico. So- 
fria-se de secura. 

Nas escolas, onde a juventude 
se afeiçoa... nem pensar nisso. 
Já um dia o disse: viemos por aí 
acima, os escolures dos diversos 
graus, entregues a um céptico cien- 
tífismo, sem o bafo de uma nota 
de espiritualidade. Não confunda- 
mos a beleza e a riqueza da ciên- 
cia com a imperfeição filosófica 
do cientismo auto-suficiente. Nas 
escolas, Deus era uma superstição. 
Se é que não havia já sido publi- 
cado o decreto da sua morte. 

E na cidadania, sob a aparên- 
cia de respeitosa atitude, uma ani- 
madversão eficiente e uma espécie 
de sobranceria crítica. 

O menos que hoje podemos 
definir será que, independentemen- 
te da posição íntima de cada res- 
peitável mentor, sobrenadava no 
ambiente e na disciplina e nos 
textos uma regra de indiferença. 

O lIuicismo andava no ar. Lai- 
cismo de conteúdo ateisante, com 
suas consequências lógicas e prá- 
ticas, inevitáveis, e de cujos frutos 
dialéctico-materialistas anda cheio 
o mundo. Vinha lá muito de trás 
e lá muito de fora. 

Tomara conta das instituições 
caseiras, convencera a ingenuí- 
dade. 

Quantos homens bons seguiam 
o curso da sua astuciosa argumen- 
tação! E quantas violências em 
seu nome, em si próprias demons- 
trando uma fraternidade sem fi- 
liação. 

Ao fim e ao cabo, de um pon- 
to de vista espiritual, a sobran- 
ceria esbracejava na rarefacção, 
sem apoio e sem raizes. 

Pois como se não havia de pa- 
decer de secura, se no quotidiano 
e para as realizações concretas 
se havia anteposto, para argu- 
mentações intencionais, a interini- 
dade de possíveis acidentes secun- 

dários, à intemporalidade dos in- 
temporais mandamentos? 

s senadores intelectuais de se- 
melhante feira de desvarios — cá 
em casa e por esse mundo fora — 
creio bem que no último minuto 
terão medido os efeitos do seu 
orgulho. 

(A lágrima, a única lágrima 
que aflorou na face de Monta- 
lembert — como me acode, q des- 
lado, sem que a escolha ou bus- 
que, esta memória crucinante! — 
uma só e pequenina, depois da 
derradeira imprecação, quando a 
vida revertia de vez para a sua 
origem, essa lágrima... terá sido 
a porta aberta para a Misericór- 
dia do Pai). 

Entretanto, por aí, no redemoi- 
nho das multidões desatentas, al- 
guns sacerdotes, desamparados, in- 
compreendidos e em doloroso mo- 
nólogo, aguentavam, sózinhos, o 
desinteresse e, rezando sempre, 
iam azeitando, todos os dias, a 
lamparina do Sacrário. 

Esse heroismo, curtido em si- 
lêncio e provado em hostilidades, 
sumiu-se com cada um. Não tem 
redacção nesta agenda terrena. 

(Entre parêntese me seja per- 
mitido recordar uma graciosa nota 
citadina: o senhor prior Pedro, o 
senhor pos de S. Gonçalo, can- 
tando alto por essas ruas na pro- 
cissão do Domingo de Páscoa. 
Com voz de acentos pauli 
empunhava a Custódia Euc: 
que erguia alto e propositada- 
mente, como se a mostrara à in- 
credulidade, cantando forte sem 
descanso : Ressurexit, Ressurexit. 
Aleluia 1! ! 

    

-«. Apesar de tudo, o brasido 
não estava extinto. As orações 
persistium nos lares, E as mães 
continuavam a erguer os olhos ex- 
perimentados para os seus Santos 
tutelares e havia sempre nos tem- 
plos umas quantas almas desfian- 
do aos cantos as contas do rosá- 
rio. As mães possuem uma ciência 
infusa que esclarece os intelec- 
tualismos vãos. Não que nelas o 
sofrimento é lei. 

Cá fora, um burgo simpático 
e saudoso, assistia de quando em 
quando aos préstitos religiosos do 
calendário e narcisava-se num cor- 
tês regionalismo de exterior, 

A própria intemporalidade da 
mensagem cristã não vive incor- 
pórea, como não viveu impessoal 
desde a Anunciação. 

Chegou o enviado, aquele e 
não outro, o fal que se requeria, 
saído do Colégio Apostólico. Todo 
o êxito da missão depende, em 
primeirissimo lugar, deste fio de 
atadura. Reposição diocesana é, 
antes de mais, uma mais fácil, 
mais próxima, mais directa comu- 
nicação com a fonte primeira onde 
borbulha a «Água Viva». 

E quem se não lembra do se- 
nhor arcebispo João, o primeiro 
pedinte da sua Igreja? E quem 
não escuta ainda os seus acentos 
de alegre conformidade na pobre- 
za e de esperança nas dificulda- 
des? Quem passou por aí que me- 
lhor cantasse, na dor ou na festi- 
vidade, as africa da sua juven- 
tude sacerdotal? 

A igreja aveirense foi a sua 
menina mais nova, a pupila que- 
rida dos seus olhos cansados e os 
seus diocesanos a radicação cons- 
tante dos mais desvelados cari- 
nhos. 

Águas, sóis, ventos e marés, 
montes e plainos, us bateiras e o 
arado, tudo ternissimamente trou- 
xe qo peito para dar Glória a 
Deus e servir os homens de boa 
vontade. 

A cidade foi levantada a sede 
episcopal com todas as suas so- 
ciais prerrogativas. E, consequen- 
temente, mais uma nobre casa de 
estudos aqui nasceu. Seminário é 
viveiro; alfobre de saber e de ser. 
Implantado na urbe como que a 
sacramenta e nela faz obra de 
irradiação cultural e missionária. 
Verdadeiramente, na colaboração 
das autoridades cívicas, na gene- 
rosidade dos diocesanos, nos sa- 
crifícios do clero, está aí um sim- 
bolo e uma fórmula de nobre 
compreensão. 

E logo se começou a sentir, 
por todo o perímetro da ria, o 
reajustamento. A presença do men- 
sageiro foi semente de esperança, 
início de vida no módulo único em 
que o homem pode ter paz: co- 
munhão no Senhor. 

Claro a via do Prelado é uma 
específica Via Crucis. Bem a so- 
freu, de modo bem explícito, o 
coração generoso e a inteligência 
lúcida e a disciplina firme do seu 
imediato sucessor. Na leiva que 
o seu sacrifício adubou afloram 
as primícias da colheita. 

.O Bispo é isso mesmo: mensa- 
eiro e semeador. O que chama 

à convivência, à única convivên- 
cia que, de modo pessoal e colec- 
tivo, aceria o caminho, contém a 
verdade e alteia a vida. 

Veio o pastor para nós, para 
nosso benefício. E tanto damos con- 
ta e tanto recolhemos já o benefi- 
cio da sua episcopalidade que o 
que estamos hoje aqui reunidos 
a dizer, a dizer-lhe a Ele que é 
sempre o mesmo no cordel dos 
seus antecessores, são os nossos 
agradecimentos pela restauração 
familiar. 

(Tenho o indefinível sentimento 
de que, pela mão segura e sábia 
da minha mãe, volto ao templo 
da minha meninice, à minha pia 
baptismal, ao meu ciltar das Almas 
na Igreja Paroquial onde me ini- 
ciei no altíssimo mister de ajudar 
à Missa... Mas agora, a mão fir- 
me e sabedora é a diocese! Isso 
mesmo: a diocese é o báculo pes- 
soal da Mater-Eclesia). 

. Nenhum dos valores da inteli- 
gência sofreu desvio, nenhum dos 
nobres anseios soci sofreu pa- 
ragem. Bem qo contrário. 

O Bispo está aí para vivificar, 
em permanente vigilância e cons- 
tante docência. 

A cada qual, porém, o esforço 
pessoal porque o Prelado não se 
nos substitui. 

E não é com orgulhos intelec- 
tuais, farisaísmos de compostura — 
longe, muito longe vá o agouro — 
que havemos de fingir estar com o 
pastor. 

Será mediante a vida sacra- 
mental, pondo em obra o manda- 
mento novo que nos foi dado e 
sempre, em Aveiro, nos é recor- 
dado na pedra de crmas do semi- 
nário maior. 

Por sobre as águas, nesta dio- 
cese marinha, pela qual vela, em 
sua brancura dominicana, a prin- 
cesa real, e consoante a empresa 
heráldica que para si próprio es- 
colheu o nosso bispo, reflutua o 
Espírito de Deus. 

Eis a restauração Diocesana. 

    

Entretanto, entretanto, por amor 
dos muitos que ainda se obstinam 
em alhear-se e de tantos que em 
si próprios preparam negeações e 
de uns quantos se aliam intelec- 
tualmente a potenciais persegui- 
ções, daqui mesmo, neste mesmo 
momento, o mesmo Pontífice pode 
perguntar-nos, a nós, q cada um 
de nós: Porquê? Porquê? 

Nesta hora conciliar, ecuméni- 
ca q mais não poder ser, é ur- 
gente a nossa inserção pessoal na 
resposta, para que a palavra do 
Pontífice deixe de ser triste e do- 
lorosa. Na Palestina ou aqui 
mesmo. 
A Resposta que será: inteligência 
crítica, acção humana total, coe- 
rência, e, sobretudo, oração, ca- 
tolicidade em resumo. Catolicida- 
de que é alegria de alma, cons- 
ciência da Filiação transcendente. 
Catolicidade que é a inserção ple- 
na na nossa hora, em seus anseios 
humanos e suas gloriosas conquis- 
tas do saber. 

Catolicidade que é a plenitude 
do Homem, na razão lúcida e na 
fé esclarecedora, no seu existir 
em dignidade e no seu destino 
sobrenatural em Esperança. 

Tal a oferenda, senhor Bispo, 
que parece bem ir afeicçoando 
para oferecer a V.º Ex.º Reveren- 
díssima.., na próxima festa de 
anos. 

Gratia Plena, Dominus Tecum. 
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contam na lista já tão longa dos 
seus bispos, como um dos mais 
gloriosos, e um dos que mais tra- 
balharam e mais sofreram, o no- 
me de D. Fr. Lourenço de Santa 
Maria, 

Este grande Prelado que cingiu 
a mitra algarvia de 1752 a 1783 
é nosso conterrâneo, nasceu em 
S. Pedro de Avelãs, onde foi bap- 
tizado com o nome de Lourenço 
de Melo. Era tilho do morgado 
do Ramirão e da quinta da Gra- 
ciosa, foi lente de Cânones na 
Universidade de Coimbra e um 
dia deixou o solar paterno e a Cá- 
tedra universitária para se tornar 
humilde fradinho franciscano no 
Convento do Varatojo. Era isto 
por 1728, e o cronista conta que 
o antigo fidalgo e lente «exerci- 
tou na religião os empregos mais 
humildes do claustro, varrendo, 
fazendo a cozinha e indo até às 
esmolas». (Baptista Lopes — Me- 
mórias Eclesiásticas da Igreja do 
Algarve pg. 449). Mas os superio- 
res aproveitaram logo o seu saber 
e virtude, destinando-o à prega- 
ção nos arredores do Varatojo e 
muito mais além até ao Alentejo, 
até Coimbra, até ao Douro e de- 
pois até ao Funchal. Era um mis- 
sionário incansável que se tornou 
conhecido do país inteiro pelo seu 
zelo apostólico. E-por isso em 
1748 foi nomeado Arcebispo de 
Goa. 

Dez anos depois regressava à 
Metrópole com a saúde arruinada 
e era colocado na Sé algarvia, 
onde a benignidade do clima lhe 
permitiu restabelecer as forças e 
governar a diocese durante 31 
anos. 

Por ocasião do terramoto de 
1755, que destruiu proporcional- 
mente mais ainda a cidade de 
Faro do que a de Lisboa, D. Fr. 
Lourenço de Santa Maria deu pro- 
vas do maior zelo e caridade. Ele 
próprio andou pelo meio das rui- 
nas a socorrer os feridos e desen- 
terrar os mortos. Os recursos do 
bispado foram postos inteiramen- 
te à disposição das vítimas. De- 
pois, com extraordinária magni- 
ficência, reedificou o Paço Epis- 
copal. Foi ele quem desobstruiu 
o Largo da Sé, comprando e man- 
dando demolir as casas velhas que 
o enchiam. Mandou reedificar o 
Hospital das Caldas de Monchique 
que eram ao tempo um exemplo 
interessante da caridade dos Bis- 
pos do Algarve. 

As contrariedades não lhe fal- 
taram, sobretudo a incompreen- 
são do Marquês de Pombal, que o 
forçou a renunciar ao Bispado, pa- 
ra criar a nova Diocese de Porti- 
mão, que Roma não chegou a apro- 
var. Foi por este tempo que o Mi- 
nistro de D. José lhe ofereceu a 
mitra de Aveiro, pois a Diocese 
ia ser criada em 1774. 

Podia ter sido o primeiro bis- 
po desta Diocese se se tivesse su- 
jeitado às arbitrariedades do Mar- 
quês, mas não se sujeitou, e isto 
valeu-lhe ser tratado, em documen- 
to público, com o lisonjeiro epí- 
teto de imbecil, e ser mandado re- 
tirar para a quinta da Graciosa 
e depois para o Convento do Va- 
ratojo. Foi preciso esperar a su- 
bida ao trono da Rainha D. Maria 
I em 1977 para ele poder regres- 
sar à Diocese algarvia, que gover- 
nou até à morte em 1783, e onde 
repousa no jazigo da Sé Catedral. 

Este seu pobre sucessor teve 
o ano passado a alegria de ver 
restituido pelo Governo o Paço 
Episcopal de D. Lourenço de 5. 
Maria, cujas salas ostentam, em 
azulejos decorativos, as armas do 

glorioso Prelado. 

Pareceu-me que lembrar aqui 
a sua memória era imperioso de- 
ver de gratidão e ao mesmo tem- 
po homenagem a esta Diocese que 
hã muito é viveiro de sacerdotes 
e de bispos. Entre as prendas que 
adornam Aveiro, nestas bodas de 
prata da sua restauração dioce- 
sena, julgo que não será a de me- 
nor brilho o nome do fidalgo da 
quinta da Graciosa, feito missio- 
nário franciscano, Arcebispo de 

Goa e glorioso Bispo do Algarve 
D. Fr. Lourenço de Santa Maria. 

Aveiro, a mais pequena 
Diocese do Continente 

O vosso Bispo quando me cha- 
mou aqui marcou o tema das mi- 
nhas palavras, e eu gosto de obe- 
decer, pelo menos quero esforçar- 
-me por isso. E digo assim porque 
o tema não é fácil: a figura dos 
dois Bispos desta Diocese, especial- 
mente aquele que presidiu à sua 
restauração. 

Devo falar-vos pois do Senhor 
D. João Evangelista de Lima Vi- 
dal, que há 25 anos recebeu de 
Deus o encargo de estruturar a 
restauração da Diocese, e falar- 
-vos ainda do Senhor D. Domin- 
gos da Apresentação Fernandes, 
que o ajudou nos últimos anos e 
continuou tão bem a obra come- 
çada. 

Confesso que é demasiado en- 
cargo para limitadas possibilida- 
des, até para aquela que o relógio 
impõe. 

Tentarei pois, muito simples- 
mente, lembrar convosco as cir- 
cunstâncias que a Providência fe- 
zer a graça de uma Diocese res- 
taurada. 

Aveiro é hoje uma Diocese que 
reune um conjunto de condições 
verdadeiramente ideais. Tem 1.540 
km2, sendo assim a mais peque- 
na no continente português. 

Estendida em volta da Ria e ao 
longo do Vouga, tem característi- 
cas geográficas que definem muito 
bem a sua fisionomia. Tem a ca- 
pital ao centro, a polarizar to- 
dos os seus movimentos, com uma 
grande economia de tempo para 
se chegar a toda a parte. Conta 
neste espaço cerca de 250.000 ha- 
bitantes, o que já é bastante para 
uma orgânica diocesana. 

Tem dois Seminários novos e 
tem 160 sacerdotes servindo cada. 
um, em teoria, 1.500 habitantes, 
o que é uma percentagem muito 
boa no conjunto do país. 

Tem um povo trabalhador que 
garante o desenvolvimento econó- 
mico e social mais prometedor; 
um povo com virtudes cristãs 
muito sólidas e com uma genero- 
sidade no serviço de Deus que o 
torna um dos viveiros mais fe- 
cundos de vocações sacerdotais e 
religiosas. 

E tem uma unidade espiritual 
extraordinária, fundida perfeita- 
mente com as peças de três dioce- 
ses por onde estava repartida há 
tão pouco tempo. 

Este é o facto actual da nossa 
Diocese; quem pudesse e quisesse 
estudá-lo no seu conteúdo histó- 
rico e geográfico encontraria um 
tema dos mais encantadores da 
nossa sociologia. 

Os construtores da 
actual Diocese 

Falar dos dois últimos Bispos 
de Aveiro é forçosamente tocar 
nos pontos fundamentais desta 
realidade diocesana, porque tanto 
o Senhor D. João Evangelista, co- 
mo o Senhor D. Domingos da 
Apresentação não foram simples 
Bispos—pastores de almas, foram 
verdadeiros construtores da actual 
Diocese. E foram construtores de 
tal ordem que a obra não passou 
com a sua partida para a eter- 
nidade. Eles imprimiram um mo- 
vimento e uma orientação que não 
é fácil reter ou desviar. 

Costuma dizer-se que a histó- 
ria são os homens que a fazem, 
e nós, portugueses, estamos bem 
familiarizados com esta afirma- 
ção. A história não é a resultante 
de acontecimentos cegos, é o fru- 
to do trabalho pertinaz e clarivi- 
dente daqueles que teimam em do- 
minar os próprios acontecimentos. 

Atrevia-me a dizer que também 
a geografia, em certo modo, são 
os homens que a fazem. É o povo 
laborioso que trabalha a terra, 
planta, edifica e muda até a pró- 
pria paisagem; dá-lhe pelo menos 
o colorido da sua vida e dos seus 
costumes. 

São os homens que fazem a 
história e a geografia, diremos 
melhor que é Deus quem governa 
os homens e os encaminha para 

  

a realização providencial dos seus 
desígnios. E Deus que escreve sem- 
pre a direito a história dos ho- 
mens, mesmo quando estes fazem 
as linhas tortas. 

Quem um dia escrever a his- 
tória de Aveiro há-de topar com 
estes dois grandes Bispos cons- 
trutores, verdadeiros instrumen- 
tos de Deus, que talvez tenham 
aproveitado as linhas que outros 
haviam traçado menos rectas. 

O que digo não é insinuação 
a quem quer que seja, tão sô- 
mente referência a um problema 
que baila no meu espírito e para 
o qual a deficiência dos meus co- 
nhecimentos históricos ainda não 
encontrou reposta. Eu tenho per- 
guntado a mim mesmo porque 
foi criada em 1774 a Diocese de 
Aveiro e porque foi suprimida em 
1882. Será lícito perguntar se 
Pombal pedia a criação das Dio- 
ceses de Portimão, de Beja, Pe- 
nafiel, Castelo Branco, Bragança 
e Aveiro pelo maior serviço de 
Deus e bem das almas? Não que- 
ria ser eu a levantar uma suspeita 
que fosse juizo temerário. Mas 
pelo que me toca mais de perto 
julgo que se reconhece sem reser- 
va o disparate da criação da Dio- 
cese de Portimão. Neste caso pelo 
menos, parece clara a intenção de 
humilhar o Santo Bispo D. Fr. 
Lourenço de S. Maria, o antigo fi- 
dalgo da quinta da Graciosa, em- 
bora se lhe oferecesse a trans- 
ferência para Aveiro. O contra- 
-senso era tão claro que a S. Sé 
nunca aprovou a partilha do Al- 
garve em duas Dicceses que fica- 
riam ambas condenadas à morte. 

A criação de Aveiro também 
se fazia em condições singulares. 
Era a Comarca de Esgueira que 
se desmembrava de Coimbra, Ora 
o Bispo de Coimbra não estava em 
melhores graças com Pombal do 
que o do Algarve. Pelo contrário. 
D. Miguel da Anunciação estava 

mesmo encarcerado no forte de 
Pedrouços, à ordem do Marquês, 
por ter ousado escrever uma pas- 
toral contra certas doutrinas do 
agrado da corte mas contrárias 
às da Igreja. 

Tinha sido declarado incurso 
no crime de lesa-majestade e ti- 
nha-se dado um Vigário Capitu- 
lar à sua Catedral. Desmembrar- 
-lhe a diocese devia ser um pra- 
zer especial para o ministro de 
D. José. 

E aqui precisamente que eu 
vejo como Deus se serve até dos 
defeitos dos homens para realizar 
as suas obras, 

Foi criada a Diocese de Avei- 
ro, talvez por causa dos desen- 
tendimentos de Pombal com o Bis- 
po de Coimbra. 

Mas as condições de vida da 
nova Diocese estavam longe de ser 
as necessárias para uma sobrevi- 
vência, Os únicos três Bispos que 
teve ao longo de 108 anos, D. An- 
tónio Freire Gameiro de Sousa, 
D. António José Cordeiro e D. Ma- 
nuel Pacheco de Resende, aguen- 
taram a nova situação, mas não 
souberam ou não puderam criar 
a alma diocesana. Até nos pró- 
prios documentos o cuidado que 
os três tiveram em declarar so- 
lenemente que a nova Diocese de- 
via reger-se pelas Constituições do 
Bispado de Coimbra é a prova 
desta falta de personalidade dio- 
cesana. Neste ponto o Senhor D. 
João Evangelista, só num ano, 
tinha mais do que os seus pre- 
decessores num século. 

A obra de D. João Evan- 
gelista de lima Vidal 

E será talvez a razão porque 
em nova viragem política de 1876, 
quando se propôs a extinção de 
quase todas as dioceses criadas 
por Pombal, Aveiro não resistiu. 

Faltou-lhe certamente alguém 
que no Parlamento imitasse a ati- 
tude daquele sacerdote de Beja, 
Dr. António José Boavida, que a 
13 de Março desse ano atacou uma 
proposta de lei que se pretendeu 
fazer passar apressadamente à 
frente de dezassete ou dezoito que 
estavam inscritas com prioridade. 
O deputado Boavida defendeu a 
sobrevivência de Beja e ganhou a 
causa. Nesse tempo já se tinha 
calado para sempre a voz toni- 
troante de José Estévão, cujo 

amor à terra natal lhe teria sem 
dúvida feito vencer qualquer es- 
crúpulo ideológico para não ficar 
aquem do seu colega de Beja. 

Mas então os erros dos ho- 
mens eram os desígnios de Deus. 

Eu creio que a humilhação 
contribuiu para criar em Aveiro 
aquela alma que lhe faltava. De 
1882, quando o Cardeal D. Américo 
do Porto executou a sentença pon- 
tifícia da supressão de Aveiro, 
Castelo Branco, Elvas, Leiria e 
Pinhel, até 1938, correram 50 anos. 
Os tempos não eram propícios aos 
problemas religiosos, mas as ideias 
fizeram seu caminno. 

E sobretudo Deus ia prepa- 
rando as coisas para fazer surgir, 
na hora própria, uma diocese que 
mais pode dizer-se nova do que 
restaurada. 

Não deixa de ser impresionan- 
te pensar que estava destinado 
para principal obreiro desta res- 
tauração o Senhor D. João Evan- 
gelista, nascido em Aveiro em 
1874, oito anos antes da supres- 
são da antiga diocese. O menino 
que tão cedo manifestou o seu 
amor à terra natal, e que pela 
vida fora a soube cantar como 
ninguém, na prosa admirável que 
lhe corria da pena, viveu desde 
a mais tenra infância a aspira- 
ção do seu povo « foi amadure- 
cendo, ao longo dos anos, o ideal 
com que se identificaria total- 
mente. 

Em palavras de homenagem, o 
actual Arcebispo de Evora, Se- 
nhor D. Manuel Trindade Salguei- 
ró, escreveu: «O Senhor Arcebis- 
po foi o obreiro principal da res- 
tauração da Diocese. Talvez se 
devesse dizer até o único obreiro, 
porque todos os outros gravitaram 
em seu redor. 

Nasceu em sua alma o sonho 
generoso que logo se tornou febre, 
e desabrochou em trabalhos es- 
critos, em deligências particula- 
res, em conferências oficiais, em 
mil passos esforçados. E o sonho 
fez-se realidade. 

Deste modo custou ao Grande 
Prelado sacrifícios sem conta a 
Diocese de Aveiro. Isto contribuiu 
para que ele quisesse ainda mais, 
e também para que a Diocese lhe 
tivesse afeição particularmente». 

FACHADA DA SÉ CATEDRAL 

(Correio do Vouga, 5 de Fevereiro 
1958). 

Não sei se estará feita a his- 
tória dos passos dados pelo Se- 
nhor D. João Evangelista para 
conseguir a restauração da Dioce- 
se; e era bem que não se lhes 
perdesse a conta. O que anda em 
todos os seus escritos é o amor 
à terra que viu nascer e onde 
suspirava acabar seus dias, amor 
que o identificava com todas as 
suas aspirações e os seus pro- 
blemas. 

Em escrito solene que só se 
publicou depois da sua morte, cla- 
mando a todos pelo seu Seminá- 
rio e tendo receio de comprometer 
a existência da própria Diocese se 
lhe faltassem os meios para termi- 
nar a obra, ele confessa que «seria 
a mais amarga das ironias, a mais 
cruel das desilusões, o mais triste 
e inconcebível destino, que a Dio- 
cese de Aveiro viesse a morrer às 
mãos precisamente daquele que foi 
a voz, junto da Santa Sé Apos- 
tólica, dos anseios, das esperan- 
ças, dos gritos de angústia, de 
reacção no túmulo da sacrificada 
Igreja, que queria a todo o custo, 
a todo o prego, ressurgir e viver». 

(Solemnia Verba—in Litoral, 1 de 
Fevereiro 1958). 

Esta frase bastaria para fazer 
sentir quanto ele vibrava interior- 
mente com o problema da restau- 
ração da Diocese. 

E quando a Santa Sé o man- 
dou como pastor espiritual de 
Aveiro, a sua alma não se con- 
teve que não entornasse esta con- 
fidência: <Eu venho para o meio 
de vós, como o último de vós, 
como um primogénito ainda vivo 
da grande família. E venho sen- 
tar-me convosco à lareira, quase 
um avô que estremece os seus ne- 
tos, que lhes conta a história da 
sua vida e todas as histórias que 
ele aprendeu no curso longo dos 
seus velhos anos; eu venho para 

ser só de Aveiro, para sentir todas 
as suas palpitações, todas, todas 
no meu coração, para sentir cor- 
rer nas minhas veias só o seu 
sangue, se assim me fosse permi- 

tido exprimir-me; eu queria mes- 
mo dizer: para me fazer uma en- 
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carnação viva da nossa terra» 
(Palavras proferidas na Câmara 
Municipal de Aveiro em 11 de 
Dezembro de 1938 e transcritas no 
Correio do Vouga em 5 de Feve- 
reiro de 1958). 

Certamente seria um rosário 
de citações se quisessemos con- 
tinuar no mesmo tom. 

Os vinte anos de governo da 
Diocese foram para o Senhor D. 
João um esforço constante, per- 
sistente e único para construir 
a unidade espiritual de Aveiro.. 
Feita com peças tiradas a Coim- 
bra, Viseu e ao Porto, a nova Dio- 
cese corria o risco de ficar sem- 
pre um agregado de mentalidades 
heterogéneas. O grande Prelado 
soube, desde a primeira hora, gal- 
vanizar os espíritos e congregar 
a todos em volta das duas grandes 
realidades que ele sonhou e rea- 
lizou como fundamentos da uni- 
dade diocesana. 

Primeiramente foi o Sínodo le- 
gislativo em 1944. No jeito espe- 
cial do seu estilo e aproveitando 
a linguagem do povo, ele escrevia 
que o Sínodo havia de ser como 
que o sino grande a tocar «no 
campanário da Catedral e tão dis- 
tintamente como no cruzeiro ou 
no pórtico, como no Alboi ou no 
Canal das Pirâmides ou em todas 
as terras que vieram para nós 
de Viseu, de Coimbra ou do Porto, 
na Murtosa como na Moita, em 
Sever como em Fermelã ou Mon- 
sarros». 

E continua: «Tinhamos de che- 
gar, e quanto antes para não ser 
depois tarde, a um tal ponto de 
absorpção, de incorporação, que 
se nos perguntassem: a que dio- 
ceses pertenceriam antigamente 
as freguesias de Ribeira de Frá- 
goas, de Silva Escura, de Oliveira 
do Bairro? nós não pudessemos 
senão responder: mas quem é que 
o sabe? isso é trabalho de ar- 
queólogos, de mergulhadores do 
passado... uma coisa é certa, po- 
rém: é que são hoje, todas três, 
da Diocese de Aveiro». 

Mas eu creio que a força mais 
aglutinante da Diocese foi a cons- 
trução do seu Seminário. Ainda 
hoje pasmamos como foi possível 
realizar um milagre desta na- 
tureza. 

A Diocese é pequena e não é 
rica, vivem todos por cá do seu 
trabalho, por vezes bem sacrifi- 
cado. 

E preciso recordar esses pe- 
daços de prosa que eram os peda- 
gos da alma, do Senhor Arcebispo 
derramados' todas as semanas nas 
colunas do jornal da Diocese. Elas 
dariam um poema único, o pre- 
cioso livro de oiro do Seminário 
de Aveiro. 

Davam-lhe uma moeda de cin- 
co tostões e ele sabia fazê-la tinir 
até ao fim da Diocese: «Foi mi- 
galhinha uma moeda de cinco tos- 
tões que eu encontrei à noite na 
salva da portaria. 

Nem o Seminário dará conta, 
com certeza, da entrada de seme- 
lhante infinitesimal nas profun- 
didades abissais do seu ventre, 
como se no estômago dum ele- 
fante ou de um tubarão entrasse 
a asa ou o coração dum mosquito, 
ou a semente duma papoila. 

E no entanto o Seminário tem 
um certo e determinado número 
de átomos ou de moléculas, que 
só é do conhecimento de Deus, e 
esses cinco tostões, se não che- 
garam para um desses átomos ou 
para uma dessas moléculas, nem 
mesmo para a metade ou para 
a décima quarta parte de um 
desses elementos de composição, 
não deixarão, no entanto, de fi- 
gurar no conjunto, embora mi- 
croscôpiamente, como um valor 
positivo, real, acima de zero. 

Insisto ainda numa ideia que 
tem sido muitas vezes a alma e o 
sopro inspirado deste escrito pelo 
Seminário. 

* As pequenas esmolas são em 
geral um grande esforço e por 
assim dizer um dó de peito, um 
arrranco da pobreza, da indi- 
gência». 

Apetecia citar mais, mas arris- 
cávamo-nos a perder-nos na be- 
leza destas joias que saíam da 
pre do Senhor D. João Evanger-. 

a. O que havemos de lembrar, 

com insistência, é que a pena era 
só um instrumento que Deus lhe 
pusera na mão para fazer a uni- 
dade diocesana. 

Tem 25 anos a jovem Diocese 
restaurada. No calendário da Igre- 
ja é pouco, mesmo muito pouco, 
ao pé dos 20 séculos do cristianis- 
mo. O segredo admirável, porém, 
está em que já não' seria fácil, 
parece mesmo impossível, pensar 
que a estrutura religiosa de Avei- 
ro pudesse desfazer-se como se 
desfez em 1882. 

E a obra é do Senhor D. João, 
que para a realizar recebeu de 
Deus um precioso conjunto de ta- 
lentos da natureza e da graça. 

Não sei se a história já esco- 
lheu epíteto para lhe dar; e talvez 
não seja fácil. Chamar-lhe o Bispo 
restaurador, é pouco; ele foi um 
autêntico fundador. 

A vida e a obra de 
D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes 

Mas o tempo pussa e eu devo 
dizer também uma palavra do seu 
sucessor, o Senhor D. Domingos 
da Apresentação Fernandes, que 
o ajudou durante 5 anos e lhe 
sucedeu apenas 4. 

E sempre difícil falar de um 
Bispo depois de ter falado de ou- 
tro. Há o perigo, mesmo incons- 
ciente, de estabelecer compara- 
ções. ! 

Creio, porém, que já todos nos 
encontramos em condições de ver 
os dois últimos Bispos de Aveiro 
sob um único prisma, a uma 
única luz. 

Aliás a morte, que já fez in- 
cidir sobre ambos a luz da eter- 
nidade, permite-nos descobrir me- 
lhor o fio condutor com que Deus 
ligou as suas vidas. 

Quem tem fé acredita na pa- 
lavra de S. Paulo ( Act. 20/28) 
afirmando que é o Espírito Santo 
quem põe os bispos a reger a 
Igreja de Deus. Foi o Espirito 
Santo quem designou o Senhor 
D. Domingos para dar à Diocese 
de Aveiro um impulso novo, com- 
plemento indispensável da obra do 
Senhor D. João. 

A Igreja estã Sempre a fazer- 
-se e sempre a adaptar-se aos 
tempos em que vivemos. Em cada 
momento Deus dá-lhe os pastores 
mais convenientes para a enrique- 
cerem com os seus predicados pes- 
soais. Nós devemos abster-nos de 
comparar homens com homens, e 
devemos antes vê-los todos inte- 
grados no plano do Senhor. 

A estrutura jurídica da Dio- 
cese estava feita no conjunto da 
sua legislação e da unidade que 
lhe soube dar o Senhor D. João. 
Embalada na poesia da sua pena 
de oiro e aquecida ao fogo do seu 
coração tão humano e tão sobre- 
natural, a Diocese adquiriu uma 
personalidade inconfundível, 

Que mais era preciso? — per- 
guntará alguém. 

Hoje podemos dizer: era pre- 
ciso fazer exactamente o que o 
Senhor D. Domingos fez; e se o 
dissermos convictos, tecemos-lhe 
o melhor elogio. 

Creio que em poucas palavras 
se pode definir a vida do Senhor 
D. Domingos em Aveiro. Alguém 

escreveu logo após a sua morte: 
«Desde o dia da sua sagração 
episcopal começou e. tornar-se um 
novo Paulo, alma de fogo, a anun- 
ciar um Cristo conhecido mas tão 
pouco amado. Apóstolo incansá- 
vel, alma de zelo erdente, não quis 
outro sonho senão fazer da Igreja 
Aveirense uma Igreja maior». 
(Familia Paroquial de Ílhavo — 
4 de Fevereiro de 1962). 

Não tendo nascido aqui, e pos- 
to por Deus, longos anos, ao ser- 
viço do país todo, no dia da sua 
sagração na Catedral de Aveiro, 
ele sentiu que alguma coisa o vin- 
culava a esta terra e exclamou: 
«terra minha pelo coração e pela 
sagração episcopal». a 

Deu-se generosamente e sem 
reservas a esta Diocese desdeso 
primeiro dia. E quando. mais tar- 
de. Deus lhe. confiou. o goverho 
deste povo, já-não fez mais nada 
do que... continuar. — Nr 

Ele sabia bem qual é a missão 
do Bispo e assim o lembrava na 
Pastoral de 11 de Dezembro de 
1958: «Ao Bispo compete estru- 
turar a Igreja de Cristo, cons- 
truir o edifício cultural exterior, 
hierarquizar sacramentalmente a 
cidade de Deus, Pertence ao Bis- 
po trabalhar, pensar, combater». 

Foi para realizar este progra- 
ma que o Senhor D. Domingos 
pensou e estruturou a vida apos- 
tólica na Diocese: organizou Cate- 
queses, Semanas de Estudos Pas- 
torais e Sociais, Visitas Pastorais 
e sobretudo aquela forma nova 
de Missões Religiosas. Que exem- 
plo de zelo pastoral nessas mis- 
sões, em que o Frelado acompa- 
nhava os missionários e visitava 
as escolas, os hospitais, as cadeias, 
pregava e confessava. 

Ao ler as notícias dessas mis- 
sões nós admirávamos e ficáva- 
mos com santa inveja e desejo 
de o imitar, por vermos como do 
trabalho abnegado do sacerdote e 
do Bispo podem nascer depressa 
novas cristandades. 

Esse trabalho ia até ao limite 
das suas forças, porque o Senhor 
D. Domingos não sabia poupar- 
-se. Todos sabem as circunstân- 
cias em que morreu, e por isso 
não é preciso insistir no exemplo 
da sua dedicação. 

Foi assim que ele estruturou 
a pastoral diocesana, completando 
admiravelmente a cbra do seu pre- 
decessor. 

Doia-lhe a alma quando não 
podia ir mais além neste traba- 
lho apostólico. 

A mediocridade era coisa que 
não podia suportar, E compreen- 
dia-se bem porquê. Ele escolhera 
o sacerdócio numa época das mais 
agitadas, e não foi para gozar 
as benesses de uma vida cómoda. 
Era estudante do Liceu de Braga 
e assistiu à debandada de tantos 
seminaristas que se - deixaram 
amedrontar pelos temores da nova. 
república ou tentar pelas promes- 
sas de uma vida fácil. E foi então 
precisamente que ele escolheu o 
sacerdócio. Nestas circunstâncias 
era impossível ser medíocre. 

Pois a história desta vocação 
prende-se à vida, ou melhor aos 
escritos, do Senhor D. João Evan- 
gelista. Como Deus é admirável 
e coerente nos seus desígnios. 

O Senhor D. Domingos contou 
assim no prefácio de «Últimas Pá- 
ginas»: «Entre os livros que mais 
funda impressão causaram no seu 
espírito, naquela fase decisiva da 
minha. mocidade académicá-—hora 
em que, de alma torturada, bus- 
cava conhecer os desígnios de Deus 
àcerca da minha vocação — avul- 
tam (digo-o com particular ale- 
gria) Esplendores do Sacerdócio 
e Teologia para Todos, de D. João 
Evangelista de Lima Vidal. 

Vivia-se em ciima de perse- 
guição religiosa e a juventude de- 
sertava dos Seminários: respira- 
va-se uma atmosfera social impre- 
gnada de preconceitos e de hosti- 
lidade no que se relacionava com 
a vida sacerdotal. A minha alma 
procurava a verdade e tentava 
libertar-se das pressões que sobre 
ela pesavam, tanto no mundo in- 
terior como ainda no exterior. 
Estava em causa o meu problema 
vital, o meu caso. 

A Divina Providência colocou 
sobre os meus olhos aqueles dois 
livros e senti impulsc misterioso 
que me obrigava a lê-los, à seme- 
lhança de S. Agostinho incitado 
pelo anjo a devorar as Escrituras. 
Não sei dizer o que se passou; 
só sei que as páginas escritas pelo 
autor de mim desconhecido ras- 
garam horizontes de altura ao 
meu espírito em luta». 

Esta confissão do Senhor D. 
Domingos é admirável revelação 
dos misteriosos desígnios da Pro- 
vidência. Os dois últimos Bispos 
da Diocese de Aveiro, aparente- 
mente tão diferentes, com missões 
pastorais tão distintas, tinham, 
entretanto, uma afinidade espiri- 
tual muito grande. A vocação de 
um já era o fruto da vocação do 
outro. 

Foi a alma sacerdotal do Se- 
nhor D. João que fez vibrar a 
alma juvenil do Senhor D. Domin- 
gos e o levou a escolher também 
o Sacerdócio. Depois passaram 
muitos, muitos anos, e o Senhor 
junta-os aqui para que um conti- 
nue e complete a obra do outro. 

Quando os últimos 
são os primeiros 

Meus senhores, eu entendo que 
devo ficar por aqui em comentá- 
rios à vida dos dois últimos Bis- 
pos de Aveiro. 

Creio poder fixar uma conclu- 
são evidente daquilo que meditei 
e procurei dizer: é que Deus está 
com esta Diocese. Desde 1774 até 
hoje o Senhor serviu-se dos mais 
variados meios para realizar a 
Sua obra. Aproveitou mesmo os 
interesses e as paixões humanas 
para chegar ao fim dos Seus de- 
sígnios providenciais. 

O lugar de Aveiro é dos últi- 
mos na cronologia das dioceses, 
mas talvez se possa dizer também 
aqui a palavra do Evangelho, que 
os últimos são os primeiros. A 
privilegiada situação geográfica 
do seu território, os enormes re- 
cursos humanos e cristãos das 
suas gentes, e a estrutura pasto- 
ral conseguida nos últimos anos, 
fazem já hoje desta pequena Dio- 
cese uma verdadeira joia no con- 

junto da Igreja em Portugal. E 
muito há que esperar ainda, Tudo 
é novo desde as pessoas até aos 
edifícios, desde o corpo até ao 
espírito. 

Bodas de prata, até na vida 
de um homem, que é tão breve, 
ainda são juventude; bodas de 
prata para uma Diocese são ape- 
nas o tempo bastante para assen- 
tar alicerces e erguer as paredes 
do edifício. 

O Senhor está com a jovem Dio- 
cese de Aveiro. Que ela seja ben- 
vinda, para honra e glória do mes- 
mo Senhor, que ela cresça ainda 
muito em vida cristã, em espí- 
rito apostólico e missionário, para. 
irradiar além dos seus limites e 
mesmo além da nossa Pátria essa 
vida e esse espírito. As gentes de 
Aveiro sempre foram aventurei- 
ras, e não há maior aventura do 
que ir pelo mundo fora levar o 
Evangelho e fazer cristandade. 

São estes os votos que formulo 
como filho seu, que me glorio de 
ser, e mais ainda como responsá- 
vel por uma diocese tão carrega- 
da de história como aquela que 
Deus confiou aos meus cuidados. 

  

Nesta data, quando a Diocese comemora o 25.º aniversário da 
sua restauração, apresentamos uma lista de novos assinantes. As 

    

    
pala- 

vras de D. João Evangelista de Lima Vidal, que há 8 dias reproduzimos, 
sejam agora novo grito e apelo por esta nobre causa. 

Superiora do Hospital de Oliveira do Bairro 
João Rebelo Pereira Bóia 
Carlos da Silva Pereira 
José da Graça Vicente 
António Maria de Oliveira 
José Teixeira 
D. Maria da Silva Ruivo 
Estaleiros de S. Jacinto 
Manuel Marques Figueira 
Zacarias Andias Sarrazola 

Publicamos hoje mais um jornal 
grande nem sempre é um grande jornal. Os jornais, como os 

Oliveira do Bairro 
Aveiro 
Eixo 
Aveiro 
Angola 
Angola 
Tlhavo 
Aveiro 
Estarreja 
Aveiro 

rande: 16 páginas! Um jornal 
homens, 

não se medem aos palmos. Mas nós aqui — ningdém ouse negá-lo — 
queremos trabalhar para que o «Correio do Vouga» seju um jornal 
à altura da sua transcendente missão. 

Já nos vieram dizer que é preciso passar o «Correio do Vouga» 
a bissemanal. Exigem-no a cidade e a região. Ora nós há muito que 
pensamos nisso. Vem pois a sugestão ao encontro de uma porta aberta. 

Vieram alguns agora dizer. 
todos quiserem... 

-. Se vierem todos... Isto é:: se 

problema fica de pé. E fica bem, nesta data do aniversário 
da Diocese. 

ASSEMBLEIA DIOGESANA DA JUVENTUDE 
CONTINUAÇÃO DA PÁGINA SEIS 

e—por ignorância. 
d-—por comodismo. 
e-——por abandono após a Co- 

munhão Solene. 
f —por respeitos humanos e 

dificuldades familiares. 
g—por anti-clericalismo. 

SUGERIMOS: 

— que todos nos, os jovens, 
que praticamos a Religião, faça- 
mo-lo com plena consciência da 
responsabilidade do nosso -exem- 
plo, para que a nossa presença 
em qualquer parte seja de verdade 
uma presença apostólica; 

— que atendendo à necessidade 
de uma sólida formação religiosa, 
se procure intensificar e desen- 
volver mais cursos de formação, 
recolecções e retiros; 

— que haja na Diocese uma 
equipa sacerdotal especialmente 
formada e - responsabilizada por 
estes movimentos em colaboração 
com uma equipa de leigos; 

— que a nossa Diocese tenha 
em breve uma casa com condi- 
ções para um maior desenvolvi- 
mento destes movimentos de for- 
mação e de modo a poder faci- 
litar-se econômicamente a parti- 
cipação dos jovens. Que tedos os 
jovens divulguem entusiástica- 
mente uma Campanha pró- cons- 
trução desta casa; 

— que os párocos, olhando os 
jovens como pessoas com respon- 
sabilidades e capazes de as assu- 
mir, lhes apresentem, de modo 

vivo e real, os problemas religio- 
sos do nosso tempo, nomeadamen- 

te os da paróquia, e lhes peçam a 
sua colaboração e interesse na boa. 
resolução desses mesmos pro- 
blemas. 

V— Juventude Militar 
Verificando-se que nas ins- 

pecções militares nem sempre 
existe o devido respeito, por falta 
de educação dos jovens e também 
por deficiência dos locais onde 
aquelas se fazem; 

— Sugerimos que os locais de 
inspecção tenham as condições 
que permitam e salvaguardem o 
respeito que os jovens devem uns 
aos outros na sua dignidade hu- 
mana. 

Verificando-se que é grave e 
por vezes de funestas consequên- 
cias o choque produzido nos jo- 
vens soldados pela mudança brus- 
ca de ambiente: 

— Sugerimos a criação, tanto 
quanto possível, de equipas de ofi- 
ciais e soldados devidamente pre- 
parados, que ajudem os jovens 
soldados a fazer a sua adaptação 
à vida militar. 

Verificando-se a necessidade 
de uma assistência moral e reli- 
giosa que oriente o jovem soldado 
durante o tempo da instrução e o 
leve a evitar os sérios inconve- 
nientes que, dentro ou fora do 
quartel, pode correr a sua vida 
moral: 

— Sugerimos a organização de 
assistência moral e religiosa aos 
soldados por sacerdotes devida- 
mente preparados. 
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continua. 

óxido cuproso 

  
  

  

Produtos Sandoz Lda. 

Rua de S. Caetano, 4- Lisboa-3 

A ameaça persiste, a protecção 

Contra o míldio, oídio, lagarta da uva e 

aranhiço vermelho: 

M Í Itox cupro-orgânico, ou 

Cobre-Sandoz 

Thiovit enxofre molhável 

Ekatox parathion 

Ekatine 
insecticida e acaricida sistémico 

  

                      

PRÉDIO 
Compro, de rendimento, em 

Aveiro e Águeda, entrando com 
300 contos. O resto encargo no 
Montepio ou na Caixa Geral, ou a 
combinar, 

Enviar informações julgadas 
convenientes para a Redacção do 
«Correio do Vouga» ao N.º qo— 
Aveiro: 

Habitação e Lojas 
Alugam-se, ao lado do Palácio 

da Justiça. Informa: 
Sérgios. 

Armezém 

Dr. Fernando de Seiça Neves 
ASMAS — ALERGIAS 

Ex-estagiário dos Serviços de Alergia da 
Clinico de Nuestra Senora de la Concep- 
cion (Dr Jiménez Diaz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatolagio do Hospital de la 
Santa Cruz y Son Pablo de Barcelona, 

Consultas com hora merca- 
da, todos es dias, e partir das 
14 30 hores. 

Consultório — Avenida Dr. Lou- 
renço Pelxinha, - B7 1.9 E 

Hesidência — BR. de Ilhavo - 46 
2ºD 

AVEIRO 

Dr, A, Briosa e Gala 
Radiologista 

Médico Especialista em Portugal 
e Estados Unidos da América do Norte 

CLÍNICA RADIOLÓGICA : 

Estômego — Fígado — Intestinos 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 81.1.º D. 

Consultos com hora marcado 

Telefone n.º 24308 

aveiro 

  

  

  

M. Bem Cónego 
MÉDICO 

DOENÇAS DA BOCA 
—— E DENTES   

Consultas: — dias úteis 
14.30 às 18 horas. 

Consultório: — Rua Con- 
selheiro Luís de Magalhães 
39- à, 2.º. 

AVEIRO 
Telefone 24508 

  

  

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS       

Fogareiros a gás a 16$00 mensais! 

Da (Ga BID 18 = NUGARO     

Trespassa-se 
Um Café em bom sítio na 

Estrada de Aveiro a Águeda. 
Informa na Rua Antónia 

Rodrigues, 54 — AVEIRO. 

Casa na Costa Nova 
aluga-se o mês de. 

Agosto. 
Tratar com Adelaide Fer- 

reira Gomes da Gruz Vieira. 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 

131-2.º ou 125 AVEIRO. 
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OCULISTA 

R. Combatentes G. Guerra 18-30 

Tlef. 24252 AV EIRO 

    

  

CONTINUAÇÃO D 

(3); Gamelas (1), Picado (1), Cerquel- 
ra (4), Bio e Alfredo. 

Espinho — Conde (Morado ); 
Sousa (2), Jorge (1), Carlos, Mário, 
Figueiredo, Rogério [2], Humberto e 
Rolando. 

Ao intervalo, 8-3. 

O resultado é indicativo da níti- 
da superioridade do Belra Mer. 

Arbitragem em bom plano. 

Regional de Juniores 
De harmonia com o calendário, 

iniciou-se na passada semana a 
competição em epígrafe, com a rea- 
lização de duas jornadas. 

Na jornada inicial, o Espinho 
venceu o Beira Mar, no campo des- 
te, enquanto o Amoníaco foi empa- 
tar a S. João da Madeira. Na se- 
gunda jornada, o Beira Mar foi ven- 
cera Estarreja e o Espinho derro- 
tou copiosamente a Sanjoanense, 

Resultados ; 

1.2 jornada 
Beira Mar — Espinho, 8- 11 
Sanjoanense — Amoníaco, ro-10 

2.º jornada 

Amoniaco — Beira Mar, 5-7 
Espinho — Sanjoanense, 28-1 

Beira Mar, 8 - Espinho, 11 
Os espinhenses 
foram superiores 

Jogo no campo do Beira Mar, 
sob a arbitragem de Albano Bap- 
tista. As turmas alinharam : 

Beira Mar — Henriques; Ama- 

A 

py Y 

PÁGINA TRÊS 

ral, Loura, Brandão (6), Peixinh 
(1), Madureira (1), Victor e Falcão 

Espinho — Domingues ; Casimi- 
ro, Nani (4), Manecas, Jorge, Pais 
(3), António (4), Carvalho e David, 

Os espinhenses, mais evoluídos 
têcnicamente, venceram bem uma 
turma menos rodada, apesar da 
réplica imposta durante a partida 
pelos beiramarenses. Arbitragem 
não isenta de erros mas imparcial, 

Amoníaco, 5 - Beira Mar, 7 
Justa vitória dos 
beirameare nses 

Jogo em Estarreja, no campo do 
Amoniaco Português 

Arbitro: Albnao Baptista. 

As equipas : 

Amoníaco — Manuel [| Randol- 
fo |; Bernardino (4), Henriques, Al- 
varo, Correia Guilherme, Orlando 
(1), Artur e João Ropa. 

Beira Mar — Henriques (Matos) 
Madureira (a), Peixinho, Brandão 
(3), Lopes, Loura (2), Amaral e 
Falcão. 

Ao intervalo 6-4 favorável aos 
beiramarenses. 

O Beira Mar, alardeando um 
melhor poder de remate não teve 
dificuldades em derrotar o seu 
opositor. 

Arbitragem em bom plano. 

Técnico de Rádios 6 TV 
Competente - Precisa-se. 
Informa esta Redacção. 
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Decorações mais 

micas.     

GLOMERADO DE 
MADEIRA 

ne 

JOMAR 
Okal 

Mais leve do que madeira. 

Não empena nem arqueia. 

Mais decorativo por poder ser reves- 

tido de qualquer espécie de madeira. 

perfeitas e econó- 

João Marques Pinto & C.*, Lda. » Porto RUA DA LAMEIRA DE CIMA, 48-PORTO 

Possibilidades magníficas na construção civil e mobiliário 

  
    

          
  

  

TE
 
S
U
S
S
A
—
Y
O
N
O
A
 
O
A
 
O
I
A
T
O
D
 

- y
96
-S
-S
T



Pá
gi
na
 
12

— 
C
O
R
R
E
I
O
 

D
O
 
V
O
U
G
A
 

- 
15
-5
-9
64
 

  

Frigoríticos a 137450 mensais! 

A. C. Ria, Lda — AVEIRO     
  

VITAMEALO 
a ração vital 
para os seus animais 

GANHE MAIS 
NO LEITE 
NA CARNE 

im imposto, pela 
sua qualidade, as rações in- 
glesas VITAMEALO em todo 
o mundo, Os nossos Serviços 
Técnicos estão à sua disposição 
para qualquer esclarecimentos   

VITAMEBALO PORTUGUESA, S.A.R.L. AV. VISCONDE VALMOR 46- 2º Esq. LISBOA-1 

Anunciai no «Correio do Vouga» 

  

Câmara Municipal de Aveiro 

AVISO 
Concurso Médico 

Para os devidos efeitos se tor- 

na público que, de conformidade 

com a deliberação deste corpo 

administrativo de 20 do corrente 

mês e ano, se encontra novamente 

aberto, pelo prazo de 30 dias, a 

contar do dia seguinte ao da 

publicação do presente aviso no 

Diário do Governo, concurso do- 

cumental para provimento do lu- 

gar do médico municipal do 4.º 

partido com centro e residência 

obrigatória do respectivo titular 

na povoação de Mamodeiro, vago 

em consequência do seu anterior 

titular, Dr. José Luís Cravo Roxo, 

ter dido transferido para o 5.º 

partido médico com sede no lugar 

de Costa do Valado. 

O vencimento ilíquido atribui- 

do a este cargo é de 1.500$00 men- 

sais e a área abrangida pelo alu- 

dido partido médico compreende 

as freguesias de Requeixo, Nariz 

e Eirol, deste concelho. 

A este concurso poderão ser 

admitidos os indivíduos que satis- 

façam às condições do artigo 

634.º do Código Administrativo 

e que entreguem na Secretaria 

desta Câmara Municipal, no pra- 

zo estabelecido, requerimento, es- 

crito pelo próprio punho e com a 

assinatura reconhecida por notá- 

rio, onde se indique o nome com- 

pleto, profissão, estado civil, data 

do nascimento, filiação, naturali- 

dade, residência (quando se trate 

de cidades ou vilas importantes 

indicar, além da rua, número de 

polícia e andar) e o número e a 

data do bilhete de identidade, bem 

como o arquivo onde foi passado, 

acompanhado dos seguintes do- 

cumentos: 

a) — Certidão de narrativa 

completa, do registo de nasci- 

mento; 

b) — Documento comprovativo 

de haverem cumprido os deveres 

militares que, nos termos das leis 

sobre recrutamento, lhes tenham, 

cabido até à data do concurso; 

c) — Declaração nos precisos 

termos do Decreto-Lei n.º 27 003, 

de 14 de Setembro de 1936, feita 

em papel selado e com a assina- 

tura reconhecida por notário; 

d) — Declaração a que se re- 

fere a Lei n.º 1 901, de 21 de Maio 

de 1935, feita em impresso mode- 

lo n.º 3, selada com estampilhas 

fiscais no valor de 5800 e com 

termo de autenticação; 

e) — Publica — forma da sua 

licenciatura ou doutoramento em 

Medicina por qualquer das Uni- 

versidades Portuguesas; 

£) — Certidão ccmprovativa da 

sua inscrição na Ordem dos Mé- 

dicos; 

£) — Publica —forma do di- 

ploma do curso de Medicina Sa- 

nitária; 

h) — Bilhete de Identidade ou 

sua publica-forma para observân- 

cia do disposto no n.º 8.º do art.º 

7.º do Decreto-Lei n.º 41077, de 

19 de Abril de 1957, 

i) — Documento comprevativo 

de quitação com u Fazenda Na- 

cional ou com a autarquia que 

serviram, quando tanham exercido 

qualquer função pública ou admi- 

nistrativa; 

j)) — A documentação que se 

tornar necessária para prova dos 

requisitos que permitam dar-lhes 

a classificação determinada pelo 

arto 636º do já citado Código 

Administrativo conforme à redac- 

ção que lhe foi dada pelo Decreta- 

-Lei n.º 40665, de 25 de Junho 

de 1956. 

Quando o candidato for fun- 

cionário público ou médico muni- 

cipal noutro concelho, à data do 

concurso, fica dispensado median- 

te prova dessa qualidade, dos do- 

cumentos a que se referem as 

alineas a) e b) deste aviso. 

O concorrente em quem recaia 

a nomeação será oportunamente 

notificado para apresentar, antes 

da posse, os restantes documentos 

a que se refere o $ 1.º do supra- 

citado artigo 634.º do Código Ad- 

ministrativo. 

PAÇOS DO CONCELHO DE 

AVEIRO, 23 de Abril de 1964. 

O Presidente da Camara, 

Henrique de Mascarenhas 

Eng. Agr. 

Casa Vende-se 
Na Rua Manuel Luís 

Nogueira N.º 37 — AVEIRO. 
Tratar na Rua Campeão 

das Provincias, n.º 20-Aviero 

compro os seus livros 

Gráfica do Vouga 
  

RENOVE TAMBÉM 
À BATERIA 
DO SEU CARRO 

VITALYTE 
TRADE MARK BP 

  

  

NOVIDADE SENSACIONAL: 
RICCIOTTI. UIDA DE CRISTO 

Esta obra considerada como a melhor Vida de 
Cristo de todos os tempos, é sem dúvida um dos livros 
mais lidos do século XX, Traduzida em 16 línguas, já 
alcançou em Itália 18 edições e 7 em Espanha. 

Um volume de 730 páginas e 131 gravuras 

A” venda em todas as Livrarias e na casa editora: 

Casa do Castelo, Edifora — lua da Sofia, 49 — COIMBRA   

COM ESTE MARAVILHOSO 
ELECTROLITO NÃO ÁCIDO 
NAS ESTAÇÕES DE SERVIÇO 

VITALYTE AUTORIZADAS 

AVEIRO — Stand Justino 
PORTO — Carlos Figueiredo 

Garagem Passos Manuel 
Auto Bobinadora 
Garagem Gomes da Costa 
Eduardo Abílio Matos 
António Silva & Irmão 

BRAGA — António Magalhães e 
Vasconcelos 

BRAGANÇA — Guilherme Augusto 
de Carvalho 

VIANA DO CASTELO — Magalhães 
& Ribeiro da Silva 

VILA REAL — Garagem Boa Vista 
ILHAVO — Garagem da Vista 

Alegre, Limitada 
LAMEGO — Carmo, Pereira & 

Ribeiro, Limitada 
MATOZINHOS — Auto - Garagem de 

Matozinhos 
MIRANDA DO DOURO — José A. 

Castro & Irmão 
MIRANDELA — Albérico Pombinho 
MOGADOURO — Oliveira Pinto & 

Irmão 
MONCORVO — Manuel dos Anjos 

Covas 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Sousas, 

Pinho & Cs, Lda 
PAÇOS DE FERREIRA — Auto Via- 

ção Pacence 
PAREDES — Humberto Ribeiro da 

Silva 
PENAFIEL — Garagem Egas Moniz 
REGUA — Aparício Gouveia 
VALONGO — Jacinto Fernandes de 

Oliveira 
VALPAÇOS — Garagem Valpacence 
VILA NOVA DE GAIA — Oficinas 

Carmo, de João do Carmo 
ESPINHO — Abel Correia de 

Oliveira 
GUIMARÃES — Manuel Cardoso do 

Vale 

Distribuição : 
VITALYTE-PORTUGAL 

H. VAULTIER & €C.* 

43-45, Calç. Marquês 

de Abrantes- Lisboa     

Baterias sempre carregadas 
NOVAS OU USADAS 

As Baterias beneficiam sempre de 
Vantagens > principais 
  

AS SUAS PROPRIEDADES RESULTADOS PRÁTICOS 

  

| Impede o 

Envelhecimento 

DURAÇÃO PROLON- 
GADA DE 100'/! 
  

Acelera a 

2 Acumulação 

Bateria nunca descarregada ! 
A bateria poderá compensar o ex- 

cesso de consumo do carro sobre o dé- 

  

em bito do dinamo, como circulação noc- 
Recuperação turna, arranques frequentes, avarias 
de Energia no dinamo, etc. 

Restitui Permite a Recuperação de Baterias 

3 e Conserva que não Aguentam a Carga. 

a actividade e dá-lhes Serviço 

interna Normal e Durável 

4 Manutenção 

Nala 

5 Segurança   
Nenhuma Precaução a adoptar 

em caso de não utilização prolongada 
Calor, Humidade, Frio 

não afectam. 
Oxidação Exterior Suprimida 

Funcionamento, Manutenção 

e Transporte sem perigo. 
  

Juan FANGIO 

5 vezes campeão do mundo 

diz: 

Uma só despesa 

- MENOS ONEROSA QUE UMA 

PRESTAÇÃO DE ASSISTÊNCIA 

H. Vautier & C* — Filial no Porto 
Rus Mouzinho da Silveira, 201 - 205 

« VITALYTE é o mais espan- 
toso produto que já mais vi na 
minha vida de motores e auto- 

> móveis. à única coisa que o ul- 
trapassava em sensasional não 
poderia ser senão um carburan- 
te GRATUITO ! ».   
 



COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
1.* publicação 

No dia 8 de Junho próximo 

pelas 10 horas, no Tribunal Judi- 

cial desta comarca de Vagos se 

há-de proceder à arrematação em 

hasta pública, nos autos de Carta 

Precatória vinda do 1.º Juizo da 

comarca de Aveiro, extraída da 

Acção Ordinária em Execução de 

Sentença em que é exequente a 

Firma Neves & Capote, L.da de 

llhavo, executados João Evange- 

lista de Miranda Larangeira, in- 

dustrial e mulher Maria Belmira 

Miranda, doméstica, moradores em 

Mira, desta comarca, dos prédios 

a seguir indicados, os quais vão 

pela 1.º vez à praça pelos seus 

valores matriciais corrigidos. 

PRIMEIRO: Casa de habita- 

ção, sita na Vila de Mira, des- 

crita na Conservatória do Regis- 

to Predial de Vagos sob o n.º 

13.584, a fls. 51 do L.º B e ins- 

crita na matriz no art.º 3.134, 

com o valor matricial corrigido 

de 38.880$00. 

SEGUNDO: Terra de semea- 

dura, sita na Santa Branca, limi- 

te de Portomar — Mira, que parte 

de norte com Inocêncio da Cruz 

Fernandes, do sul com João Maria 

Marques Canudo, do nascente com 

João Marques de Pinho e do poen- 

te com João da Silva Palhais, não 

descrita na Conservatória e ins- 

crita na matriz sob o art.” 6328, 

com o valor matricial corrigido 

de 3.456$00. 

TERCEIRO: Terra de semea- 

dura, sita na Corredia, limite de 

Mira, que parte de norte com vala, 

sul com João Miranda Bernarda, 

nascente com Manuel Simões Ma- 

tias «O Paulete» e poente com 

Etelvina Francisco Maltez, des- 

crita na Conservatória e inscrita 

na matriz sob o art.º 8.605, com 

o valor matricial corrigido de 

1.440800. 

QUARTO: Terreno com pinhei- 

ros em criação sito na Oleira de 

Cima, limite de Carromeu — Mira, 

que parte do norte com herdeiros 

de Octávio Moreira da Silva, sul 

com Manuel da Rocha Gabriel, 

nascente com José Inácio e do 

poente com Manuel da Rocha Jar- 

ro, não descrito na Conservatória 

e inscrito na matriz no art.º 

25.112, com o valor matricial cor- 

rigido de 216400. 

QUINTO: 1/2 de uma terra de 

semeadura, sita na Lagoa de Mira, 

que parte de norte com Manuel 

Jorge Rico e outros, sul com vala, 

nascente com caminho e outros 

e do poente com caminho, não 

descrita na Conservatória e ins- 

crita na matriz no art.º 6.952, com 

o valor matricial corrigido cor- 

respondente de 6960800. Deste 

prédio é comproprietário Mário 

Raposo, de Vagos. 

SEXTO: 1/3 de um pinhal com 

árvores de fruto e cepas, sito nos 

Quintais de Mira, que parte de 

norte com Tomé da Costa Pimen- 

tel, do sul com Octávio Carlos Mo- 

reira da Silva (herdeiros) e ou- 

tros, nascente com herdeiros de 

David dos Santos Miranda e do 

poente com caminho, não descrito 

na Conservatória e inscrito na ma- 

triz no art.º 9.012, com o valor 

matricial de 1.128800. Deste pré- 

dio são comproprietários João Au- 

gusto dos Santos Miranda, de Al- 

piarça e Laurindo da Cruz Galo, 

de Mira, com 1/3 cada um. 

SETIMO: Terra de semeadura, 

Acordeon 
Compra-se em bom esta- 

do. 
Resposta a este jornal n,º 

no sítio do Salão, que parte do 

norte com herdeiros de Samuel 

de Oliveira Calisto, sul com Ma- 

nuel Marques Maduro, nascente 

com Manuel Marques Milheirão 

e do poente com caminho, não des- 

crita na Conservatória e inscrita 

na matriz no art.º 10.361, com 

o valor matricial corrigido de 

4248800. Destes prédios foi no- 

meado fiel depositário Manuel Do- 

mingues Rato, casado, negociante, 

de Mira. 

8 de Vagos, Maio 
de 1964. 

O Juiz de Direito 

a) João Manuel Quid das Neves 

O Escrivão de Direito, 

3) José Dugusto Loureiro da Cruz 

  

Operários Admitem-se 
— Carpinteiros de 

Banco 
— Carpinteiros 
nicos 
— Carpinteiro Plantea- 
dor 
— Encarregados 
— Tupiadores 
— Serradores 

Garantem-se bons 
ordenados, de acordo 
com as aptidões. 

Guarda-se sigilio no 
caso de estar emprega- 
do. 
Resposta a! 
65 — Tomar. 

Meca- 

Apartado     
  

Enceradoras eléctricas a 85$00 mensais! 

(Ma Ga BID 1528 > (MUQARO     

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.* publicação 

Faz-se saber que no dia 12 de 

Junho próximo, pelas 10 horas, 

no Tribunal Judicial de Aveiro, 

se há-de proceder a arrematação, 

em hasta pública, do veículo abai- 

xo identificado, penhorado aos 

executados José Nunes da Rocha, 

industrial, e mulher Amoresa Si- 

mões de Pinho, doméstica, resi- 

dentes em Aradas, desta comarca, 

nos autos de execução de senten- 

ça que lhes movem Rodrigo Fer- 

reira & Filhos, do Porto. 

VEÍCULO A ARREMATAR 
Um veículo automóvel de car- 

ga, da marca «Hanomag», com 

a matrícula GF-44-35, com 11.707 

kms., em bom estado 

É depositário do mesmo vei- 

culo António Gonçalves Bartolo- 

meu, casado, guarda-livros, resi- 

dente em Verdemilho. 

Aveiro, 13 de Maio de 1964. 

O Juiz de Direito, 

Francisco Navier de Morais Sarmento 
O Escrivão de Direito, 

Américo Casquilho de Faria: 
Correto do Vouga n.º 1698 de 15-5-64 

COMARCA DE VAGOS 

Anúncio 
2* publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Vagos, correm 
éditos de 30 dias, a contar 
da 2.º publicação do respec- 
tivo anúncio, citando o re- 
querido José dos Santos No- 
vo, casado, ausente em par- 
te incerta do Brasil e com a 
última residência em Por. 
tugal, em Taboaço, fregue- 
sia de Soza, desta comarca, 
para dentro do prazo de 10 
dias, findo o dos éditos, con- 
testar a acção especial — 
suprimento de consenti- 
mento — em que é reque- 
rente sua mulher Maria de 
Oliveira Chula, agricultora, 
de Taboaço, de Soza, na 
qual pede que seja decreta- 
do o suprimento do consen- 
timento de seu marido e 
autorisação para se ausen- 
tar para a cidade de São 
Paulo - Brasil, 

Vagos, 24 de Abril de 
1964. 

D Juiz de Direito, 

João Manuel Nlaído das Neves 
O Escrivão de Direito, 

José Mugusto Loureiro da Cruz 

sei   

Concurso para a cons- 
trução de um Colégio 

A Sociedade de Ensino 
Vouga, L.da, do concelho de 
Sever do Vouga, abriu con- 
curso para a construção de 
um colégio na sede deste 
concelho. O projecto e ca- 
derno de encargos podem 
ser consultados na secreta- 
ria desta sociedade todos os 
dias úteis e as propostas 
deverão ser entregues em 
carta fechada, até ao próxi- 
mo dia 24 de Maio. 

CAES DO darrocão. 
e TeTALEIe 

  

Câmara Municipal 
de Ilhavo 

Aviso 
«Construção do Mercado 

Municipal de Ilhavo 
Faço público que de har- 

monia com as disposições 
legais, se acha aberto con- 
curso público para a cons- 
trução do novo Mercado Mu- 
nicipal, nos termos e condi- 
ções previstas no programa 
de concurso e caderno de 
encargos respectivos que 
poderão ser consultados nos 
Serviços Técnicos desta Ca- 
mara e na Direcção de Ur- 
banização de Aveiro, em to- 
dos os dias úteis durante as 
horas de expediente. 

d:d85. T6OG00 

BA.140$20 

As propostas, endereça- 
das ao Presidente da Cama- 
ra, pelo correio e sob regis- 

to, recebidas até às 15 ho- 
ras do dia 18 de Junho se- 
rão abertas em sessão da 
Camara perante esta e a 
Comissão designada para o 
efeito pelas 15 horas e 30 
minutos desse mesmo dia, 

Base de licitação 

Depósito provisório. 

Ilhavo e Paços do Con- 
celho, aos 8 de Maio de 1964. 

0 Presidente da Câmara, 

Dr. José Cândido Vaz 

e ” 

Tipógrafo 
para obras, precisa-se. Falar na 

Gráfica Ihavense — flhavo. 

Empregada de Escritório 
Oferece-se com conhecimentos 

de contabilidade e dactilografia. 

Resposta a este jornal ao n.º 72. 

  

Electrex 

  

200 a 500 Amp. 

  

MIMAIS — QIES — RAÇÕES 
Preporam-se juntando aos cereais ou 

resíduos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI 
BÓTICOS » 

(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA— LEIRIA         

Compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Faz-se saber que no dia 15 

de Junho próximo, pelas 10 horas, 

no Tribunal Judicial desta comar- 

ca de Aveiro, se há-de proceder à 

arrematação, em hasta pública, 

do imóvel abaixo identificado, pe- 

nhorado aos executados Manuel 

Ribau Júnior e mulher Ludovina 

Ferreira da Cruz, lavradores e 

proprietários, residentes na Gafa- 

nha da Encarnação, na execução 

de sentença que lhes move José 

Augusto Fernandes Querido, ca- 

sado, comerciante, da Gafanha da 

Nazaré. 

IMÓVEL A ARREMATAR 

Uma casa e suas pertenças, 

sita na freguesia da Gafanha da 

Encarnação, concelho de Ilhavo, a 

confrontar do norte com os exe- 

cutados, do sul e pcente com João 

Ribau da Glória e do Nascente 

com a estrada camarária, descrita 

na Conservatória sob o n.º 46.146, 

a folhas 170, verso, do livro B-120, 

e inscrita na matriz respectiva sob 

o art.º 1.191, que vai à praça no 

valor de 24.480$00. 

Aveiro, 8 de Maio de 1964. 

O Juiz de Direito, 

Francisco Navier de Morais Sarmento 

O Escrivão de Direito, 

Américo Casquilho de Faria 

Correio do Vouga n,º 169B de 15-5-64 

  

CAS E CONCEPÇÃO TÊM SIDO LARGAMENTE PREFERIDOS PELA 
INDÚSTRIA NACIONAL e ULTRAMARINA 

18 anos de experiência na construção de máquinas de soldadura 
Quase dois milheiros de máquinas fabricadas! 

Estes números dão a nota e garantia da sua qualidade 
PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO A 

 ELECTRIFICADORA DO VOUGA 

João Rodrigues de Matos 
Ao serviço da Indústria e Agricultura esta firma tem uma secção de 
reparações e bobinagem de motores e toda a aparelhagem eléctrica. 
TRABALHOS GARANTIDOS 

OS POSTOS DE SOLDADURA QUE PELAS SUAS CARACTERISTI- 

DE 

PESSOAL ESPECIALIZADO 

CeLECTRIFICADORA DO UOUGA 
Rua Eça de Queirós, 18-20 

  

POSTOS DE e 

Telef. 22438 
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ANÚNCIO 
Venda de Propriedades: 

1 — Quinta do Vale da Junqueira 
2 — E nela as Instalações de Caves da Curia, Ld.' 

Na Curia 

Propriedades situadas à beira da Estrada 
Nacional LISBOA-PORTO 

Em praça pública no local, em Curia 
No próximo dia 17 de Maio pelas 16 horas (4 da tarde) 

  

Mostra-se a propriedade e instalações em todos 
os dias úteis das 10 às 12 e das 14 às 18 horas 

  

Aceitam-se propostas e na praça entrega-se se o 
preço oferecido convier ao vendedor 

Vende o Proprietário, 

CAVES DA CURIA, L.da 

CURIA Telefone 97201 - ANADIA 

  

  

Dr. Luciano do Reis 
Doutorado pela Faculdade de Medicina de Coimbra 

Ex Residente-Chefe de Cirurgia do Albert Einstein Medical, Center, 
Filadélfia, E. U. América 

Consultas às 3.05 e 5.º, às 1430 horas, e por marcação 
Av. Sá da Bandeira, 112-1.º-Tel, 27540-Residência: Tel. 24436 

COIMBRA 

  

  

Empregada 

Precisam-se 2 aprendizas de costurei- 
ras para encadernação, c/ idade superior a 12 
anos. 

Falar na GRÁFICA DO VOUGA — Aveiro,     
  

COMARCA DE VAGOS 

Anúncio 
2.º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Vagos, correm 
éditos de 30 dias, a contar 
da 2.º publicação do respec- 
tivo anúncio, citando o exe- 
cutado José Ferreira Júnior, 
casado, operário, ausente 
em parte incerta e com a 
última residência conhecida 
em «Casal Andrade», Rua 
Particular n.º 6, Sacavem, 
comarca de Lisboa, para 
dentro do prazo de 5 dias, 
findo o dos éditos, pagar ao 
exequente João Maria da 
Costa, casado, proprietário, 
de Parada de Baixo, Calvão- 
-Vagos, a quantia de escu- 
dos 30.040800 ou nomear 
bens à penhora suficientes, 
podendo no mesmo prazo 
deduzir a oposição que tiver 
por conveniente e isto nos 
autos de acção sumária em 
execução de sentença que 
lhe move e a sua mulher 
exequente, 

Vagos, 24 de Abril de 
I964. 

O Juiz de Direito 

a) João Manel Alaíde das Noves 

O Escrivão de Direito, 

a) José Augusto Loureiro da Cruz 

Vende-se 

Um triciclo motorizado, 
de três rodas, em bom esta- 
do, para inválidos. Também 
pode ser movido à mão, Tra- 
tar com Manuel Simões de 
Oliveira Júnior, Paço - Es- 
gueira - AVEIRO. 

  

  

MAYA SECO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 

PARTOS de Medicina de Lisboa 
(Instituto Dr. Gams Pinto) 

DOENÇAS DE SENHORAS MÉDICO ESPECIALISTA 

CIRURGIA GINECOLOGICA Doenças dos (lhos 
Consultório; OPERAÇÕES 
Avenida Dr. Lourenço Paixinho, 91 - 2.0 AVEIRO 
Telef. 22982 AVEIRO 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultas das 10 às 12 

Consultas às q."s.feiras, 
4.88 e 6,55 das 15 às 20 horas. 

Residência: e des 15 35 18 horas 
Rua Eng COudinut, 23-20 Consultório 23716 
Telef 22080 AVEIRO Telefones | Residência 33351   
  

  

Aspiradores eléctricos a 65$00 mensais! 

A. CG. RIA, Lee» — AVEIF 

sy PD LYRAM 

00000 Combi 
6 o 

  

      

    

  

BASE 
Ag ricol Produto Quimico para 8 Agricullura 

Rua Senhor dos Aflitos, 59 —Telefone 22372 

AVEIRO 

  

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
BANCO EMISSOR NAS PROVINCIAS ULTRAMARINAS (EXCEPTO ANGOLA] 

CAPITAL: 500.000 CONTOS x RESERVAS: 274.84] CONTOS 

  

  
AGENTES E CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO 

  

1864 

EM PROL DA 

DE PORTUGAL 

MAIS DE UMA CENTENA DE DEPENDÊNCIAS AO DISPOR DOS SEUS CLIENTES 

  

19 64 

ECONOMIA E 

D AQUÉM E 

DO PROGRESSO 

D' ALÉM-MAR 

   



  

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 

Largo da Praça do Peixe 

AVEIRO 

  

  

  
CURSO MensaL 
DACTILOGRAFI A 

COM DIPLOMA 

mecanocRáFica De AUCIRo 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 

(junto so Teatro Avelrense ) 

Em Ilhavo 

VENDEM-SE 2 prédios 
1.º — Prédio de r/c e 1.º andar com 10 divisões 

situado na Rua Direita. 

2º — Linda Moradia com garagem, jardim e 
quintal com a área de 1.600 "º, Tem 8 divi- 
sões e acabou-se de construir há um ano. 
Está situada na Rua Domingos Ferreira 
Pinto Basto, na Estrada Nacional Porto-Fi- 
gueira da Foz. Vende-se com ou sem recheio. 
Dirigir a Mário Lopes — Telefone 22780, 

ILHAVO AVEIRO 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr, Peixinho, 110-1.9-D.to 

(Acima do Cina-Tostro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. É Gonidância” 22019 

            

Anunciai no «Correio do Vouga» 

Y 
e 

DE   

J. Rodrigues Póvoa 
ax. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1º DrlO — Telefone 
23875 às segundas, querias e 
sextas-foiros o partir das IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Drr.9 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódia — às 

quartas-feiras, às 14 horas. 
Em Esterreja — no Hospital da MI- 
sericórdia — sos Sábados às 14 h 

  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris 

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

Esclerose e electrocirurgia de hemorroidas 

Radiologia do lubo digestivo 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas com hera marcada 

Ay. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.º 
Consultório 22706 TERIA nemiaio Som 

AVRIRO 

  
  

  

  

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças das Senhoras — Operações 

COLPOSCOPIA (diagnóstico precoce 

do cancro genital ) 

Histero — Salpingegrafia 

Celioscopia 

R. X. — Fisioterapia 

  

Enfermagem — a cargo de en- 

fermeira-parteira diplomada 
  

Consultório — Av. Dr. Lou- 

renço Peixinho, ga - A - 2.º 

(das 15 às 19 horas às 
2.05, Quase 6.08,) 

Telf. 23182 

  

Dionísio Vidal Goelho 
méDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr, lourenço Peixinho, 50-1.9 
Teterone 22706 
Aveiro 

” 

A Optica 

Rua José Estêvão, 23 

Telef. 23274 — Aveiro 

Óculos por re- 

ceita médica e 

outros       
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RAV AN IVERSÁRIO DA DIOCESE 

         

  

A palavra final, na já memo- 
rável sessão solene do Teatro 
Aveirense, foi q do nosso Bispo. 
Palavra de encerramento, cântico 
de louvor e gratidão, apelo e voto 
para o futuro. 

Disse Sua Ex.º Revm.º que ao 
comemorar agora os 25 anos da 
restauração da Diocese acorrera 
ao seu pensamento, e ao pensa- 
mento de muitos mais, esta per- 
gunta: — Terá valido a pena? E 
agora, ali, ao olhar paro a nume- 
rosa e distinta assembleia daquele 
teatro, parecia-lhe ver nessa pre- 
sença a resposta à pergunta for- 
mulada. 

Naquele momento, antes de 
mais, evocava a memória dos cons- 
trutores da Diocese. Vinha natu- 
ralmente em primeiro lugar o Bis- 
po que a restaurou das cinzas e 
que anda no coração de todos os 
aveirenses: D. João Evangelista de 
Lima Vidal. A este nome devia 
acrescentar o do seu imediato pre- 
decessor, D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes, que realizou 
à letra, no trabalho esforçado em 
toda a Diocese, o lema da sua 
vida episcopal: Sicut bonus miles 
Christi. Limitava-se a dizer em voz 
alta apenas os nomes dos dois 
Prelados da Diocese restaurada. 
Seria justo a eles associar muitos 
outros; miws estes, como os cons- 
trútores das velhas Catedrais, fi- 
carão, talvez para sempre, só co- 
nhecidos de Deus, 

O Senhor D. Manvel de Almei- 
da Trindade, continuando o seu 

Desde há 25 anos lemos assistido 

2 reconskrução das coisas e das almas 
disse o Vigário Geral da Diocese 

Publicamos noutros lugares os 

discursos proferidos no Teatro 

Aveirense. Logo que as autorida- 

des ocuparam as suas cadeiras e 

o nosso Venerando Prelado de- 

clarou aberta a sessão, o sr. Vi- 

gário Geral, Mons. Júlio Tavares 

Rebimbas, disse as seguintes pa- 

lavras introdutórias: 

Vinte e cinco anos de vida para 
uma Diocese não é muito. E mes- 
mo, quando olhamos as faces ve- 
nerandas, carregadas de tempo e 
de merecimentos, das restantes 
Dioceses, um sopro, quase um va- 
gido de criança. Podemos dizer 
que a Diocese de Aveiro ainda 
está na infância, é ainda peque- 
nina. 

Renascida, por vontade de 
Deus, principalmente da alma e 
do corpo de D. João Evangelista 
de Lima Vidal, ela vai crescendo, 
amparada ao báculo dos seus Bis- 
pos e, mesmo assim pequenina, 
vai escrevendo páginas suas na 
história da Igreja em Portugal. 

Renascida, por vontade de 
Deus, e dos homens, apertada em 
poucos quilómetros quadrados, cir- 
cunscrita às gentes da beira-ria 
e do mar, à boa gente da serra 
e do Vouga e da Bairrada, mesmo 
assim nucleada, e talvez por isso 
mesmo, a Diocese de Aveiro tem 
crescido e crescerá em aquela in- 
tensidade cristã que presupõe qua- 

lidades e virtudes humanas exis- 
tentes na raíz e latejantes na al- 
ma do seu Povo. 

Assim é que, desde há vinte 

e cinco anos, temos assistido a 
uma caminhada inrgente, esparsa 
por toda à Diocese, caldeada no es- 
forço de todos, em reconstrução 
de coisas e das almas, desde q ci- 
dade à mais humilde povoação. 

Assim é que, desde a restau- 
ração da Diocese, em 1988, sem 
latifúndios nem facilidades eco- 
nómicas, temos assistido à facili- 
dade das vontades persistentes e 
continuadas, ao milagre das es- 
molas e das dedicações, temos as- 
sistido a uma verdadeira restaura- 
ção da Diocese de Aveiro. Bispos; 
sacerdotes e povo, irmãos no mes- 
mo querer, senhores da mesma 
fortuna, que é o amor à Diocese, 
têm vivido em ritmo restaurador 
estes 25 anos. 

Escapam-nos, talvez, em me- 
dida grande, as transformações 
das almas pela graça. Só Deus as 
vê perfeitamente. Mas não nos 
escapa o sentido compacto da uni- 
dade realizada em 25 anos, à par- 
tir de três Dioceses diversas; a 
visão de Seminários novos cons- 
truídos a partir de mada; e as 
Igrejas novas e restauradas, as 
residências paroquiais, os Centros, 
as casas dos pobres e uma multi- 
dão de outras obras que os nossos 
olhos podem ver. E não nos pode 
escapar a consciência e a certeza 
de que o Espírito de Deus paira 

sobre a Diocese, renovando-lhe a 
face e restaurando-a pelos seus 

homens. 
Sobejamente haveria motivo 

para a celebração dos 25 anos do 
renascimento da Diocese. Inicial- 
mente se projectou festejar este 
ano jubilar com maior extensão. 
Os imponderáveis, que sempre 
acontecem, levaram 8. Ex. Rev." 
o Senhor D. Manuel de Almeida 
Trindade, Venerando Bispo de 
Aveiro, a promover esta sessão 
solene comemorativa. 

V. Ex.º Rev.”º é o continuador 
dos Bispos da Diocese restaurada, 
melhor diríamos, o continuador da 
restauração da Diocese. É-o por 
direito, é-o no presente. E quando 
pensamos na actividade do nosso 
Bispo, quando, por dever do cargo 
e devoção, mais e melhor conhe- 

cemos o mosso Bispo, mais nos 
apetece agradecer ao Senhor a 
dádiva que dele nos fez. Nele nós 
vemos o Pastor das nossos almas, 
vemos o Senhor que governa, en- 
sina e santifica. Louvado seja 
Deus por no-lo ter dado. 

x 

E mais não se dirá, senão o 

que todos já sabemos. Vamos ou- 
vir as palavras autorizadas dos 
ilustres oradores desta sessão. 
Um, aqui de Ihavo, outro, ali da 
Murtosa, éles vão-nos falar da 

CONTINUA NA SÉTIMA PÁGINA 

    

FESTALDE-SANTA- JOANA 

felicissimo improviso, agradeceu 
em seguida às Ex.nas Autoridades 
a sua presença naquela sessão co- 
memorativa das bodas de prata 
da Diocese, que não estará alheia 
concerteza ao progresso crescente 
da cidade e de toda a região de 
Aveiro. Por fim, agradeceu tam- 
bém aos conferentes da noite os 
trabalhos ali proferidos. Ao sr. 
Prof. Fernando Magano disse que 
as suas palavras, ião belas e ele- 
vadas, lhe fizeram lembrar a figu- 
ra de um outro leigo, professor 
de Universidade e cciualmente au- 
ditor do Concílio, Jean Guitton. 
Ao Senhor Bispo do Algarve, que 

saudara em nome da Diocese mais 
antiga do território português, se- 

o os documentos aduzidos no 
ecorrer da conferência, a Diocese 

mais nova da metrópole, agrade- 
ceu as suas palavras de congra- 
tulação. 

É o nosso Prelado concluiu com 
este voto, que logo foi aplaudido 
demoradamente por toda a assem- 
bleia de pé : — Oxalá os que vie- 
rem depois de nós possam dizer 
ge fomos tão generosos e tão 
edicados ao serviço da Igreja 

como aqueles cujos nomes aqui 
foram ditos ou se encontram gra- 
vados no próprio coração de Deus. 

Durante o Te Deum: o Prelado no seu trono e as auto- 

3 BISPOS 

  

ridades que ficeram do lado direito da capela - mor 

  

* 3 LEMAS 
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